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ntes de entrar em cheio no desenvolvimento
desta obra, será necessário oferecer ao leitor um
conjunto de explicações que porão à sua dis-

posição os elementos mínimos exigidos por tão impor-
tantíssima parte do conhecimento de si mesmo: a que cor-
responde às deficiências psicológicas, por serem causas
determinantes da incapacidade e impotência dos esforços
humanos na pro cura do despertar consciente nas altas
esferas do espírito. 

Desde que o homem começou a ter as primeiras
noções de moral, vem-lhe sendo repetido que deve ser
bom, que deve elevar sua vida e ser melhor. Entretanto,
foi-lhe ensinado positivamente como fazer para alcançar
semelhante desiderato? A resposta, por demais sugestiva, é
oferecida pelo estado de incrível desorientação em que
hoje ele se encontra. Não lhe foi ensinado como ser
melhor . Os que pretenderam fazê-lo careciam de

Introdução

A
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 conhecimentos capazes de substanciar esse propósito e, na
falta disso, adotaram o sistema de inculcar no semelhante,
desde a mais tenra idade, pensamentos e sugestões incom-
patíveis com sua razão e sua sensibilidade. 

Inculcar ideias que não respondem a fins superiores, e
sim a fins de submissão – como sempre se procurou, em
parte com êxito –, é fazer das mentes humanas moldes rígi-
dos, destinados à recepção cega de um saber quimérico. E
dizemos “quimérico” porque o autêntico saber não
endurece a mente, não a fanatiza nem a submete a farsas
dogmáticas; ao contrário, propicia as manifestações do
livre-arbítrio e desperta a consciência individual. 

Sempre se buscou – é bom destacar, para que ninguém
se engane  –, sempre se buscou, repetimos, o fácil, o ilusório
e sedutor, a fim de conquistar adeptos para uma ou outra
seita religiosa, para uma ou outra tendência filosófica ou
ideológica extremista, nas quais o ser depois fica enjaulado
atrás das grades dos inúmeros  preconceitos que a creduli-
dade infunde. Entretanto, se bem que a alma humana seja
sugestionável por excelência e sofra, com incompreensível
resignação, o aniquilamento de sua capacidade perceptiva e
analítica, o espírito reclama, ao contrário, com indagadora
insistência, tratamento e respeito próprios de sua paridade
existencial. Explica-se assim como, através das gerações, se
veio acentuando uma rebeldia espontânea, gestada em
espíritos indômitos; naqueles, logicamente, que se
recusaram a admitir esse tratamento assaz contrário à
evolução integral do homem. 

Carlos Bernardo González Pecotche (raumsol)
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De nossa parte, declaramos inoperantes e sem con-

sistência os métodos ensaiados até aqui com vistas ao aper-

feiçoamento humano, por não conterem os conhecimen-

tos básicos sobre a estruturação mental, psicológica e espi -

ritual que caracteriza cada indivíduo, nem tampouco o

domínio dos fatores que governam a vida interna. 

Nossa concepção parte do estudo da própria mente,

por ser ela, especificamente considerada, o órgão promotor

da vida psíquica, e se projeta sobre os pensamentos, por

serem os agentes naturais que configuram a vida de cada

homem em seus aspectos mais preponderantes. Uma prova

de que os caminhos até agora seguidos foram equivocados

nos é dada, sem mais rodeios, pelo fato de que nenhum

deles levou o homem a meta alguma que evidenciasse a

culminação de um processo de aperfeiçoamento integral e

consciente. Não podia ser de outro modo, já que se deixou

de começar pelo essencial: conhecer, bloquear, debilitar e

anular todas as deficiências psicológicas que afetam a criatu-

ra humana, para que sua nefasta influência não prejudique

nem detenha o processo de evolução mediante o qual se

rompem as limitações a que está sujeito o ser corrente, por

falta de preparação e fortalecimento internos adequados. 

Queremos com isso dizer que não houve, no estudo das

possibilidades humanas, referência alguma a este gênero de

conhecimentos que hoje a concepção logosófica ofe rece. Já

se falou, esporadicamente e em termos gerais, dos vícios e

Deficiências e Propensões do Ser Humano 
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defeitos do homem, mas em nenhum momento a reflexão

de filósofos e psicólogos se deteve para investigar a origem

de tais deficiências caracterológicas e, menos ainda, para en -

contrar uma fórmula ou procedimento capaz de extirpá-las.
É certo que isso não haveria de ser possível com as

antiquadas e inoperantes concepções vertidas até agora
sobre a psicologia humana. Era necessário, pois, abrir uma
brecha que conduzisse o homem ao conhecimento de si
mesmo. Isso é o que a ciência logosófica tem feito, e disso
deixamos evidência no presente livro, no qual plasmamos
imagens didáticas e claras sobre o que o ser humano deve
fazer para conhecer suas falhas e predispor-se a eliminá-las. 

Dissemos anteriormente que uma das proposições que
a Logosofia apresenta como necessárias ao conhecimento
do homem é a das deficiências que o escravizam e que, em
maior ou menor grau, cada um acusa, sem poder evitar as
derivações contraproducentes que têm sobre sua psicolo-
gia. A isso acrescentamos que o estudo e o empenho cons -
tante por neutralizá-las, bem como por anular sua nefasta
influência na vida do ser, é parte irrenunciável do processo
de evolução consciente que ele deve realizar. 

Deliberadamente, separamos o estudo das deficiências
dos que formam a imagem central do conhecimento de si
mesmo, por razões inerentes à pedagogia logosófica. Não
obstante isso, advertimos que, quando se trate de aplicar o
resultado de seu exame, deverão ser usados todos os
 recursos provenientes daqueles outros, por se tratar de

Carlos Bernardo González Pecotche (raumsol)
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 estudos paralelos, que concorrem em sua totalidade para o
aperfeiçoamento que se persegue. 

O quadro das deficiências que a criatura humana apre-
senta, desde que nasce até o final de sua velhice, poderia
parecer desalentador. Entretanto, isso não deve abater o
ânimo, porquanto é preferível conhecer que inimigos
temos dentro, para combatê-los com lucidez mental, a
ignorá-los, enquanto ficamos à mercê de sua influência
despótica, suportando docilmente a maioria dos desgostos
e depressões que diariamente nos acarretam. E se compro-
vamos que uma ou outra deficiência não existe no âmbito
pessoal, acaso não é um sincero e efetivo humanismo o que
se pode exercer, ajudando os demais a se desprenderem
dela? A ausência de um gesto dessa índole poria a
descoberto uma falha censurável, o egoísmo, que revela
por sua vez falta de solidariedade humana. 

Facilmente se poderá apreciar que a forma natural e
positiva que usamos para apresentar essas realidades
impede, seja qual for o ponto de vista, criar um complexo
de inferioridade em quem quer que seja, pois oferecemos
em cada oportunidade os conhecimentos que permitem
ao homem desembaraçar-se de tão penosa carga; e já se
sabe com quanto viço, frescor e força revive a árvore
depois que lhe podamos os galhos inúteis, livrando-a das
pragas que a consomem. 

Ao revelar ao entendimento individual essa realidade
que se desconhecia, ou que se resistia a conhecer, como é

Deficiências e Propensões do Ser Humano 
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a do enraizamento de deficiências em sua própria vida, não
foge ao nosso propósito neutralizar o complexo de su pe -
rio ridade que a maioria das pessoas apresenta em sua psico -
logia, visto que esse complexo de superioridade é o que
dissimula ou oculta os defeitos ou falhas psicológicas que
tanto afetam o desenvolvimento das possibilidades mentais
e espirituais que todo ser humano possui internamente.
Isso haverá de levar o investigador consciente a deter seu
exame e sua análise sobre nossos pronunciamentos, bem
como a observar com serenidade de juízo a utili dade que
pode extrair deles, desde que se coloque em atitude impar-
cial ao fazer suas apreciações pessoais. 

Nosso ensinamento destrói a inconsistente e pre-
sunçosa afirmação, tão frequentemente citada: “Pau que
nasce torto morre torto”, pois que, ao modificar as causas
que determinam a defeituosa configuração psicológica do
indivíduo, modifica-lhe também a vida na totalidade de seu
conteúdo. Ter-se-á em conta, portanto, que com a citada
afirmação o homem estende um véu sobre sua própria
realidade interna, fechando o caminho a toda possibilidade
de enobrecer sua conduta, sem perceber que tal coisa
implica negar à criatura humana todo direito ao aper-
feiçoamento e, do mesmo modo, negar a lei de evolução. 

O fato de uma pessoa assegurar que padece esta ou
aquela deficiência nem sempre prova que esteja certa, já
que com frequência isso provém do desconhecimento que
tem de si mesma. Por outro lado, não são poucos os que

Carlos Bernardo González Pecotche (raumsol)
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preferem se ignorar a ter de se confessar em falta ante suas
consciências, pelo descuido em que incorrem a respeito de
tão primordial dever para consigo mesmos. 

A Logosofia, ao introduzir o homem em seu próprio
mundo interno, faz com que perceba o erro de insistir em
atitudes que entorpecem seu desenvolvimento moral.
Pouco a pouco, ele compreende quão nociva é essa postu-
ra e o valor de aplicar-se ao cultivo das qualidades que
surgem espontâneas da alma, após o desarraigamento dos
defeitos que a oprimem. 

Diante do esquema palpável e eloquente que apresen-
tamos neste livro sobre as numerosas deficiências que a
pessoa humana revela ter, e sobre a possibilidade de sua
erradicação ou eliminação, não estranharemos se alguém se
surpreender e até manifestar certo desdém, como se se
tratasse de alguma rara utopia que, por ser inalcançável ou
quimérica, merecesse ser posta de lado. 

A semelhantes atitudes temos oposto sempre a
demons tração muito evidente de nossas afirmações. As
numerosas pessoas que praticam com acerto e dedicação as
verdades logosóficas ratificam, diariamente, o que ainda é
matéria de dúvida para quem nada faz por esclarecê-las. 

Devemos fazer notar, contudo, que o ponderável bene-
fício que flui dos recursos semeados ao longo desta obra,
para libertar cada ser humano das correntes psicológicas re -
presentadas por suas deficiências, é magro fruto comparado

Deficiências e Propensões do Ser Humano 
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ao que se obtém seguindo o método logosófico, o qual, ao
mesmo tempo que guia para o conhecimento de si mesmo,
ensina a realizar o processo de evolução consciente, singular
labor interno em que tanto o homem quanto a mulher
encontram o verdadeiro rumo de suas vidas.  

Quando se perceber que a instituição desses compor-
tamentos superiores do homem vai plasmando uma sólida
cultura, que é ao mesmo tempo base de uma nova civiliza-
ção, mais consciente de seus progressos quanto ao desen-
volvimento das potências do espírito e à sua vinculação
com o mundo transcendente ou metafísico, ninguém dese-
jará ficar para trás, nem aceitará voluntariamente uma
exclusão que o deixe fora do curso deste grande movi-
mento de superação humana.

Se alguém chegasse a supor que o estudo e a realização
logosófica lhe haveriam de exigir muito tempo, repetimos
aqui o que dissemos outras vezes: bastará apenas reduzir aque-
le que cada um emprega em excesso nas coisas triviais da
vida. O estudo e a realização logosófica não requerem mais
do que isso. Por outro lado, muitos buscam “matar o tempo”,
entregando-se com fervor a seus “hobbies”. Por que não con-
verter em tema favorito aquilo que haverá de propi ciar
benefícios e satisfações mais valiosos, ou seja, dedicar-se à
tarefa de estudar cada deficiência em si mesmo e provar, pe -
ra n te a própria consciência, que é capaz de superá-las?

O que dissemos talvez chegue a dar uma ideia aproxi -
mada dos efeitos benéficos que podem ser obtidos com

Carlos Bernardo González Pecotche (raumsol)



�17

este novo ensinamento, tão necessário nos tempos atuais,
faltos de uma palavra convincente e reitora que orien te o
gênero humano. 

Deficiência e 
..................................................................................... 

Antideficiência
.................................................................................................... 

DEFICIÊNCIA: A Logosofia chama assim ao pensamento
negativo que, enquistado na mente, exerce forte pressão
sobre a vontade do indivíduo, induzindo-o de modo con-
tínuo a satisfazer seu insaciável apetite psíquico. É o pensa-
mento tipicamente dominante ou obsessivo, que, ao
mesmo tempo que cumpre uma função totalmente preju -
dicial, tem tanta influência na vida do ser humano e se evi-
dencia de tal maneira que este é apelidado por seus
semelhan tes com o nome do pensamento-deficiência que
o caracteriza. Por isso mesmo é que, em alguns casos, o
indivíduo é chamado de vaidoso, rancoroso, egoísta,
teimoso, intolerante e, em outros, de presunçoso, hipócri-
ta, fátuo, intrometido, obstinado, néscio, etc. O curioso é
que seu possuidor em geral permanece alheio a isso, talvez
porque aqueles que o identificam com o defeito de que
padece não lhe digam nada, por se tratar de um segredo
que gostam de comentar pelas costas.

Deficiências e Propensões do Ser Humano 
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A configuração de uma deficiência pode variar num
mes mo indivíduo. Isto quer dizer que nem sempre uma defi -
ciência se comporta da mesma forma, o que às vezes torna
difícil seu reconhecimento. Daí que seja tão importante
realizar o processo de evolução consciente que leva ao co -
nhecimento de si mesmo, porque nele cada deficiência pode
ser observada sem se perdê-la de vista, e pode ser reconheci-
da nos traços típicos de sua exaltação, sejam quais forem as
variações que apresente ou as aparências de que se revista. 

Toda deficiência é produto do desvio experimentado
pelo homem na integração de suas qualidades e do mau uso
de suas condições intelectivas, psíquicas e morais. O desco -
nhecimento de seu próprio existir como entidade cons -
ciente e capaz o leva a cometer inúmeros erros, que depois
afloram como deficiências impressas em sua psicologia. 

As deficiências, em suma, atuam à maneira de quintas-
-colunas psicológicas, introduzidas em nosso ser interno
pelos agentes do mal. Daí o trabalho que custa descobri-las,
convencer-se de sua realidade e enfrentar com inteireza a
tarefa de erradicá-las e expurgar nossa vida, à qual elas
tanto prejudicam e deprimem. 

ANTIDEFICIÊNCIA: É o pensamento específico que
selecionamos para conferir-lhe a missão de opor-se a
determinada deficiência. Sob seu influxo, a vontade se for-
tifica e atua sobre a inteligência, instando-a a realizar movi-
mentos mentais tendentes a anular o despotismo que o
pensamento-deficiência exerce sobre os mecanismos men-
tal, sensível e espiritual do homem. 

Carlos Bernardo González Pecotche (raumsol)
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Antideficiência é um pensamento-polícia que deve
ser ins ti tuído na mente, com a finalidade de vigiar,
repreender e  pa  ra  li sar, temporária ou definitivamente, o
pensamento-deficiência. 

Técnica para enfrentar
...........................................................................................................................................................

as Deficiências
.........................,,......................................................................

Nos começos do labor, sem dúvida que se tropeçará
em dificuldades, sobretudo no terreno da compreensão,
pois se impõem repetidas provas antes de encaminhar com
uma respeitável margem de precisão os trabalhos que se
realizem para localizar cada deficiência. Uma vez con-
seguido isso, será preciso levar a investigação bem a fundo
na discriminação da forma que as deficiências possam
apresentar, a fim de se descobrir a sutileza com que atuam
os pensamentos que as configuram, tendo em vista que
estes, para escapar da observação pessoal, costumam enco-
brir a intenção com grande diversidade de aparências.
Guardam estreita semelhança com o camaleão, que dissi -
mula sua presença tomando a cor da pedra ou da árvore
onde se encontra. Daí que, quando se inicia o trabalho com
uma deficiência, seja necessário perseverar na vigilância
sobre ela, já que sua argúcia poderia impedir que fosse

Deficiências e Propensões do Ser Humano 
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 surpreendida no instante de sua manifestação. Um atinado
exame feito “a posteriori” oferecerá a oportunidade de
conhecer seus ágeis movimentos e estabelecer de que
maneira, e em que dimensão, afetam o ser psicológico e
repercutem na vida, podendo-se, além disso, observar se o
afetado se acha mais disposto a transigir com ela –   conce-
dendo-lhe indulgência ou condescendendo com seus
impulsos – do que reforçar a resolução de combatê-la. 

Estabelecido o grau de prejuízo que uma deficiência
cau sa, deverá ser aplicado, sem perda de tempo, o método
de extirpação gradual, debilitando-a com oportunos rea-
justes. Para tal efeito, deverá manter-se inalterável o
propósito de superação e a atenção sobre a conduta, que há
de ser paulatinamente adaptada às demandas da antidefi-
ciência. Da compenetração desse labor interno, consciente-
mente cumprido, irá surgindo cada vez mais ativo o poder
da vontade para dominar qualquer deficiência que preten-
da  alterar a conduta.  

Forme agora o leitor a imagem de um fazendeiro de
outra época, cujas terras tenham sido invadidas por feras, as
quais, após assolar seus campos, sedentas de sangue se
lançam contra sua vivenda, com o objetivo de acabar com
ele. Suponha também que alguém tenha feito chegar ao
fazendeiro armas de fogo para a defesa de sua vida e de seus
bens, armas que ele jamais viu, e cujo uso consequente-
mente desconhece. Que fará com elas, se não sabe
empregá-las? Porque as feras, embora se assustem com os
estampidos, cedo se acostumam a eles e voltam ao assédio,

Carlos Bernardo González Pecotche (raumsol)
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tão logo comprovam sua inoperância. Pois bem, os co -
nhecimentos logosóficos serão tão inoperantes como as
armas, caso não se saiba como empregá-los; faz-se
necessário, portanto, aprender a usá-los, servindo as pre-
sentes recomendações de guia seguro para isso. 

Tenha-se ainda em conta que, por sua vez, as deficiên-
cias são também feras, feras mentais que não se conformam
em devorar os pensamentos e projetos úteis que cada um
armazena ou cultiva em seu campo mental. Seu afã de
destruir – como acontece com o pessimismo, a obstinação,
o descuido, a irritabilidade, a veemência, etc. – as induz a
atentar contra os sentimentos mais nobres, e inclusive con-
tra a própria vida de seu dono. É preciso, pois, que acabe-
mos com tais pensamentos, se não quisermos que eles
acabem conosco. Por conseguinte, deveremos exercitar a
pontaria, pondo-nos com cautela a persegui-los, até caçá-
-los, livrando a propriedade mental de todo ente maligno. 

Todas as deficiências, desde a mais benigna até a mais
incômoda, afetam a vida psíquica, tal como fazem as enfer-
midades em relação ao corpo. Ninguém se iluda, acredi-
tando que uma deficiência, por leve ou inofensiva que
pareça, possa permanecer em sua mente sem prejudicá-lo,
porque poderia suceder-lhe o mesmo que ao camponês
que descobriu dois filhotes de tigre e, presumindo que a
seu lado cresceriam mansos e inofensivos, levou-os para sua
fazenda e os criou. Certo dia, já crescidos, esqueceu-se de
levar-lhes alimento; impelidos pela fome, os tigres, ao vê-
-lo, atiraram-se sobre ele e o destroçaram para devorá-lo.

Deficiências e Propensões do Ser Humano 
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As feras, enquanto não forem eliminadas, serão sempre
feras, assim como as deficiências serão sempre deficiências
enquanto o homem nada fizer para extirpá-las. 

É indubitável que, neste gênero de realizações, se
agilizam os movimentos internos que melhor respondem
às aspirações individuais de aperfeiçoamento. Munido o ser
dos elementos que a Logosofia aproxima a seu entendi-
mento, não lhe será difícil encaminhar seus esforços com
decisão e acerto para a consecução desse fim. Mas convém
recordar o que antes dissemos, e que agora repetimos: a
aplicação de um conhecimento logosófico sobre determi-
nada deficiência não deve limitar-se a uma só vez; a ação
combativa deve ser constante, exercida não com
brusquidão, mas com firmeza e resolução.

Assinalaremos ainda, como meio altamente eficaz para
combater tão detestáveis inimigos da sensibilidade humana,
a observação de deficiências em nossos semelhantes, obser-
vação que será feita sem se perderem de vista as próprias, so -
bre tudo quando se trate de irregularidades que se asse me -
lham às que temos empenho em neutralizar. No efeito desa -
gradável que nos produzem as más atuações alheias, pode-se
avaliar o que causamos em circunstâncias análogas, surgindo
de tão simples confronto, com maior vigor que antes, a reso -
lução de nos tornarmos mais gratos e suportáveis.

O citado procedimento – que jamais deverá ser empre-
gado para criticar, mas sim como motivo de aperfeiçoa-
mento – encontra a complementação que seu equilíbrio
exige quando se tem cuidado de observar também a ótima
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impressão que as virtudes do próximo produzem. Eis aí o
estímulo natural que nos deve inspirar a desenvolver iguais
virtudes e a nos converter em exemplos vivos de captação
e assimilação de valores espirituais e éticos, valores que a
sensibilidade e a consciência reclamam como indispensáveis
para mover e ativar as próprias bases internas de superação.

Deficiências generalizadas
....................................................................................................................................................................

no ser humano
.......................................................................................

FALTA DE VONTADE

IMPULSIVIDADE

SUSCETIBILIDADE

INDISCRIÇÃO

INADAPTABILIDADE

OBSTINAÇÃO

VAIDADE

FALSA HUMILDADE

INDOLÊNCIA

DESOBEDIÊNCIA

IRRITABILIDADE

TIMIDEZ

SOBERBA

DESASSEIO

FALTA DE MEMÓRIA

PRESUNÇÃO
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NECEDADE

DISPLICÊNCIA

IMPACIÊNCIA

DEBILIDADE

INTROMETIMENTO

INDISCIPLINA

ASPEREZA

EGOÍSMO

DESORDEM

BRUSQUIDÃO

INTEMPERANÇA

INDIFERENÇA

COBIÇA

VERBORRAGIA

RANCOR

DESCUMPRIMENTO

VEEMÊNCIA

INTOLERÂNCIA

AMOR-PRÓPRIO

TEIMOSIA

CREDULIDADE

INCONSTÂNCIA

HIPOCRISIA

CURIOSIDADE

FATUIDADE

NEGLIGÊNCIA

RIGIDEZ

PETULÂNCIA
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A fim de que se possa levar a cabo com a devida eficá-
cia a erradicação das deficiências que afetam a psicologia,
classificamo-las em três grupos, a saber:     a) dominantes
maiores, b) dominantes menores, c) benignas. 

Mediante um amplo e detido exame pessoal da
maneira de ser e do comportamento habitual, poderão ser
determinadas as deficiências que têm influído com maior
ou menor preponderância sobre o caráter, sobre as incli-
nações, sobre a conduta de maneira geral e, especialmente,
sobre os pensamentos. 

É indubitável que, por mais indulgência que o ser
tenha consigo ao realizar esse exame, haverá de reconhecer
que uma, duas ou quatro de suas deficiências figurarão no
primeiro grupo, e algumas outras no segundo, correspon-
dendo as restantes ao terceiro, ou seja, ao das benignas. 

É fácil concluir que essa primeira classificação será
provisória e terá, mais propriamente, um caráter de ensaio,
pois o natural é que, à medida que o ser se autoinvestigue,
se produzam em sua avaliação mudanças que modi fiquem
o critério anterior. Poderá suceder, por exemplo, que uma

C L A S S I F I C A Ç Ã O

D A S  D E F I C I Ê N C I A S
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ou várias das deficiências incluídas no primeiro grupo cor-
respondam ao segundo, ou vice-versa. Também poderá
ocorrer que alguma do grupo benigno atue surpreenden-
temente, predominando em determinada circuns tância,
fato este que deverá ser observado com especial atenção, a
fim de se vigiar sua possível reincidência, o que a colocaria
no segundo ou no primeiro grupo. Aconselhamos não des-
cuidar deste ponto e manter um firme controle sobre a
deficiência em estudo, a fim de determinar sem equívocos
onde colocá-la. 

Como neutralizar 
......................................................................................................

uma Deficiência
............................................................................................

Sugerimos trabalhar com empenho sobre as que inte-
gram o primeiro grupo, por serem as que mais preju-
dicam a vida do indivíduo, e desde já prevenimos que não
é tarefa fácil, porém muito interessante e de inques-
tionável valor.

O essencial é que quem se proponha levar a cabo essa
tarefa saiba, sem a menor sombra de dúvida, que uma defi-
ciência pode ser substituída por uma eficiência, ou seja,
anulando-se o deficit pode-se desfrutar a margem positiva
que resulta do labor cumprido. 

Carlos Bernardo González Pecotche (raumsol)
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Suponhamos, agora, que uma dessas deficiências seja a
suscetibilidade, sinônima de melindre. É bem sabido que a
pessoa que a padece se ofende no trato comum pelo mais
insignificante motivo, e até sem nenhum, buscando inclu-
sive pretextos que lhe concedam razões para responder de
forma inconveniente aos que convivem com ela. O eficaz,
pois, desde o instante em que se começa a enfrentar tal defi-
ciência, é opor-lhe a antideficiência correspondente, neste
caso a equanimidade. Isso significa que a equanimidade
será o objetivo a alcançar, e neste sentido se deverá pôr o
máximo empenho. Aonde nos levará o cultivo da antidefi-
ciência? A precisar em nós o sentido da inaltera bilidade. Ela
dará maior equilíbrio a nosso juízo, mais clareza a nosso
entendimento e, seguramente, nos acharemos muito acima
das pequenezas que tão profundamente ferem nossa
suscetibilidade. Evitaremos, portanto, as alterações que a
deficiência promove, e alcançaremos isso permanecendo
atentos em todos os momentos de nossa atividade cotidia -
na. Veremos, assim, quantos fatores incidem nas alterações
de nosso temperamento, principalmente nossos pensamen-
tos, os quais teremos de aquietar e disciplinar. 

Uma vez que esta deficiência expõe a frequentes atritos
e ressentimentos com os semelhantes, convém, no trato
com eles, ter muito cuidado com qualquer mágoa ou irri-
tabilidade sintomáticas dela. Isso deverá ser repetido tantas
vezes quantas forem necessárias, até automatizar o procedi-
mento, com o que se terá conseguido debilitar

Deficiências e Propensões do Ser Humano 
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 consideravelmente a deficiência. Mas, por maior que seja a
satisfação e a alegria que esse exercício nos proporcione,
nossa exigência ainda não deverá ficar conformada; será
necessário mais; será necessário chegar a neutralizá-la por
completo, não lhe dando em momento algum oportu-
nidade de reincidir em nosso prejuízo. 

Vejamos, a seguir, outro exemplo do que acontece
quando o ser analisa suas atuações aplicando a  observação
consciente. 

Descobrimos que habitualmente atua em nós um pen-
samento impulsivo, de velho enraizamento em nossa
mente; que seus frequentes arrebatamentos gravaram em
nossa psicologia os traços irreflexivos da deficiência à qual
pertence: a impulsividade. Conscientes agora dos excessos
a que nos conduz e dos contratempos que nos acarreta,
gostaríamos de nos livrar dela e desenvolver, por outro
lado, a condição oposta, cabalmente determinada e cons -
cientemente forjada, isto é, a contenção. Alcançada essa
compreensão, deveremos entregar-nos à tarefa de incorpo-
rar à vida mental a contenção, ou seja, o pensamento sele-
cionado para neutralizar a deficiência. Esse pensamento
deverá ser exercitado dentro da mente, e, quando tenha
adquirido vida própria e força suficiente, ver-se-á como ele
induz o entendimento a voltar uma e outra vez ao estudo
atento e minucioso do ensinamento logosófico que haverá
de robustecê-lo. Também se verá que esse fato aguça a
observação sobre si mesmo e até sobre aqueles nos quais se
observa idêntico defeito; que estimula a atenção às próprias
atuações, para que se tenha oportunidade de associar à vida
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os elementos extraídos das duas operações anteriores, isto
é, do estudo e da observação; que permite extrair con-
clusões e anotar os resultados que vão sendo obtidos, para
que seus frutos tenham vigência duradoura na vida. Com
tudo isso, o pensamento de contenção irá assumindo cada
vez maior autoridade e, por conseguinte, maior ação den-
tro do espaço dimensional da mente, que é seu meio psi-
cológico natural. 

Relação das Deficiências e
..............................................................................................................................................................

Antideficiências tratadas
.......................................................................................................................................................
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Amor-próprio

Aspereza

Brusquidão

Cobiça

Credulidade

Curiosidade

Debilidade

Desasseio

Descumprimento

Desobediência

Desordem

Displicência

Egoísmo

Falsa humildade

Modéstia

Afabilidade

Suavidade

Honestidade

Saber

Circunspecção

Fortaleza

Asseio

Formalidade

Obediência

Ordem

Expansão do ânimo

Desprendimento

Sinceridade
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Memória consciente

Decisão

Simplicidade

Veracidade

Paciência inteligente

Contenção

Adaptabilidade

Perseverança

Interesse

Disciplina

Discrição

Autodeterminação

Continência

Tolerância

Circunspecção

Temperança

Prudência

Diligência

Transigência

Cordura

Modéstia

Bondade

Flexibilidade

Humildade

Equanimidade

Docilidade

Resolução
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Serenidade

Concisão
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Fatuidade
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Impaciência

Impulsividade

Inadaptabilidade

Inconstância

Indiferença

Indisciplina

Indiscrição

Indolência

Intemperança

Intolerância

Intrometimento

Irritabilidade

Necedade

Negligência

Obstinação

Petulância

Presunção

Rancor

Rigidez

Soberba

Suscetibilidade

Teimosia

Timidez

Vaidade

Veemência

Verborragia
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É o pensamento negativo que trata de enquistar-se na
mente do indivíduo, enquanto exerce pressão sobre a von-
tade para satisfazer a tendência que o particulariza. 

Difere da deficiência, que atua dominando o campo
men tal e volitivo e se caracteriza por sua filiação claramente
arbitrária, em que a propensão se manifesta como sintoma
predisponente da anomalia que reflete. Não gera, como
aquela, o impulso indômito, e sim promove o re  la   xamento
circunstancial do juízo, ao qual incita a pronunciar-se com
ligeireza, isto é, sem o devido resguardo por parte da razão,
da observação, do pensar e do sentir da pessoa. 

A propensão se manifesta esporadicamente; a deficiên-
cia, permanentemente. Uma e outra são, com frequência,
produto da própria herança, podendo neutralizar-se a
primeira com relativa facilidade, ao passo que a segunda
persiste indefinidamente, se não é enfrentada com a firme
determinação de vencê-la. 

O conhecimento dessa particularidade psicológica,
unido aos preceitos que aconselhamos para sua identifi-
cação dentro da esfera individual, dá ao homem as defesas
mentais que o libertam de sua nociva influência. 

P R O P E N S Ã O
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Relação das Propensões 
............................................................................................................................................

tratadas
................................................. 

AO ENGANO

A ADULAR

À FRIVOLIDADE

À DISSIMULAÇÃO

A PROMETER

A CRER

À ILUSÃO

AO DELEITE DOS SENTIDOS

AO ISOLAMENTO

AO EXAGERO

AO FÁCIL

AO ABANDONO

À DISCUSSÃO

AO DESALENTO

AO DESESPERO

À DESATENÇÃO

À IRA

A CONFIAR NO ACASO

AO VITUPÉRIO

AO PESSIMISMO

À LICENCIOSIDADE

AO DESCUIDO
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Eis aqui uma das deficiências mais comuns no ser
humano, a que mais prejuízos lhe ocasiona e a que influi
particularmente para que as demais o dominem.

Começa a manifestar-se quase sempre na infância,
umas vezes por sua origem congênita e outras porque a
ausência de incentivos ou de necessidades, durante esse
período, atrofia de certo modo a zona temperamental
que define a capacidade de iniciativa ou de empresa. O
impulso volitivo fica assim paralisado, isto é, seu desen-
volvimento não se vigoriza com o exercício natural de
enfrentar obrigações e dificuldades, e só se manifesta
diante daquelas coisas fáceis de fazer ou conseguir, sem-
pre do agrado da criança. 

Se a idade juvenil encontra o ser em tais condições, é
indubitável que, na melhor das hipóteses, ele usará sua von-
tade quando a necessidade o obrigar ou quando algo lhe
apetecer, mas faltará a essa vontade o incentivo capaz de
movê-la na procura de horizontes mais amplos e promis-
sores para sua vida. Acostumado a fazer só o   indispensável,

D E F I C I Ê N C I A : Falta de Vontade

A N T I D E F I C I Ê N C I A : Decisão
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o que as circunstâncias lhe exigem, e até menos, deixará
tudo o mais irremediavelmente postergado e, acossado
pela apatia, não será difícil que termine imerso na abulia
mo ral e psíquica. 

É comum que na idade madura a bulastenia apresente
características crônicas, devendo aqueles que com tanta
intensidade a padecem, classificar esta deficiência no
primeiro grupo, ou seja, no das dominantes maiores, já que
ela propicia, como dissemos, o fortalecimento de muitas
outras. Mas nem sempre a abulia chega à cronicidade, e não
é difícil deduzir que quanto menor for seu enraizamento
na pessoa que ela domine, tanto mais fácil será superá-la. 

Temos de nos referir também àqueles casos em que a
falta do impulso volitivo sobrevém inesperadamente diante
de circunstâncias adversas, tais como fracassos ou frus-
trações que o homem experimenta na vida, às vezes reite -
radamente, ante os quais sucumbe por falta de um adequa-
do adestramento que o conduza, antes de tudo, a fazer bom
uso de sua faculdade de pensar, pois se sabe que quem não
pensa está longe de mobilizar seus pensamentos e sua von-
tade na elaboração de incentivos que tornem mais benig-
no o processo de sua existência. 

Vontade é a força psíquica que move as energias  hu -
 manas e põe em atividade as determinações da inteligên cia
para o bem, defesa e superação do indivíduo. A falta de
von tade anula essas possibilidades e prostra o ser na
indifere n  ça e na inércia, faz sua inteligência fracassar e
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chega até a perverter sua sensibilidade, porque o expõe a
todas as tentações e contingências que o ameaçam. 

Os movimentos da vontade, pequenos ou grandes, são
impulsionados por dois fatores de primordial importância,
que se alternam e se substituem de forma temporária ou
permanente: a necessidade e o estímulo. 

A necessidade atua sobre a vontade determinando
movimentos quase automáticos, que forçam o ser a realizar
mesmo aquelas coisas que ele não quer ou que devia ter
feito espontaneamente, por determinação do próprio pen-
sar e sentir; seu principal agente é a premência, que não
admite demoras de nenhuma espécie enquanto urge o
cumprimento de uma obrigação, de um dever, ou a satis -
fação de uma exigência inevitável. 

O estímulo age também sobre a vontade, mas ativa
por sua vez a inteligência e o sentimento, despertando o
nobre afã de substituir a escassez pela abundância em cada
um dos setores da vida em que a vontade desempenha
papel preponderante. 

A vontade se excita e toma brios quando este último
fator intervém. Por mais cansada que uma pessoa se sinta
ao término de uma jornada, se lhe é oferecida a oportu-
nidade de recrear-se ou distrair-se com algum passatem-
po favorito, dificilmente deixará de fazê-lo. Isto significa
que a perspectiva de passar um momento agradável influi,
aqui, diretamente sobre a vontade, ativando-a. Fica assim
demonstrado como a vontade se mobiliza, incitada por

Deficiências e Propensões do Ser Humano 
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um estímulo qualquer, o que dá ideia do muito que se
pode conseguir quando ela se ativa em virtude de estí-
mulos altamente edificantes, como são os que o conheci-
mento trans cendente proporciona. 

Quando o futuro é para o homem uma noite sem

estrelas, um suceder monótono onde naufragam todas as

suas esperanças, a vontade, carente de estímulos, perde

vigor e fica à mercê do acaso. A vida não pode ser, no

entanto, o páramo ou a estepe em cujos dilatados confins

nós devamos nos perder irremediavelmente. É preciso

fazer dela um lugar pleno de encantos, a fim de que nossa

alma encontre, em todo o momento e a cada passo, o

incentivo necessário para avançar segura e decidida pelos

caminhos do mundo. 

Conhecida a causa determinante da falta de vontade

que nos acossa, nada mais lógico e urgente que eliminar

essa causa. Se, diante da perspectiva de uma longa viagem,

com todo o gosto nos preocupamos em fazer as malas,

com maior razão ainda temos de nos preparar para o

longo percurso de nossa existência, abastecendo nossa

vontade com estímulos capazes de satisfazer integral-

mente as necessidades da vida diária. Quais são esses estí-

mulos? Certamente variam em cada indivíduo. Aquilo

que em uns age incitando à ação, em outros se mostra

inoperante. O melhoramento econômico constitui um

estímulo para quem o procura, porque sabe que, uma vez
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alcançado, terá satisfeito uma longa e acalentada aspi-

ração; o mesmo estímulo não tem valor para aquele que

já desfruta uma posição folgada ou é indiferente a ela. 

Existe toda uma escala de estímulos, desde os mais

fracos até os de mais alto poder; como, porém, seu valor

é relativo, o próprio homem deve aprender a criá-los

dentro de si quando não os sinta surgir espontaneamente. 

O estímulo aflora do propósito, do projeto, iniciativa

ou fim que se procura realizar, e sustenta o entusiasmo,

que é necessário manter permanentemente durante o

prosseguimento da obra. Mas tenha-se em conta que o

entusiasmo originado de uma esperança não deve jamais

ser inflado pelos excessos da ilusão, capaz de aumentá-la até

o ponto de sufocar esse mesmo entusiasmo. 

Conformarmo-nos com pequenas esperanças, enquanto

nos capacitamos para semear de estímulos positivos a área de

nossa vida, é conhecer o segredo para que frutifiquem, numa

sucessão feliz, esperanças e entusiasmos maiores. 

Se já vimos, em muitas circunstâncias da vida, que a

vontade atua por pressão da necessidade, por que não

exercitá-la por meio de incentivos que substituam esse

imperativo e a obriguem a nos servir docilmente e com

toda a eficiência? Dar-nos-á alento, por um lado, saber

que podemos fazê-lo e, por outro, pensar na satisfação

que haveremos de sentir no momento do triunfo, ao co -

lhermos os frutos do esforço. 

Deficiências e Propensões do Ser Humano 
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A antideficiência que aconselhamos aplicar nos casos
de falta de vontade é a decisão. Para que seja efetiva, terá
de ser praticada conscientemente, com responsabilidade 
– como toda antideficiência exige –, sobrepondo-se com
empenho à apatia até triunfar no forcejo psicológico. O
ser deve demonstrar que é capaz de contrapor à abulia
que o domina a decisão de combatê-la. Conseguirá,
assim, ter vontade para tudo. 

Será necessário, em primeiro lugar, querer uma coisa
ou querer fazer algo; mas querê-lo com força, para per-
mitir que a antideficiência entre em vigor. O simples fato
de pensar que estamos levando à prática uma disposição
emanada de nós mesmos, que tem por fim imediato nosso
próprio benefício, contribuirá de maneira decisiva e sem
maiores tropeços para a conquista daquilo que buscamos. 

É no princípio de execução de todo propósito de
bem que, com frequência, a falta de vontade se faz pre-
sente; mas, sabendo que a causa desse mal está na preguiça
feita hábito, enfrentá-la-emos com resolução, avaliando
em todo o seu volume os prejuízos que ela nos ocasiona
e sem alimentar, nem por mais um instante, nenhum dos
pensamentos negativos que promove. 

É natural que isso exija estar ativo, mas o esforço que
tal atividade demanda logo é compensado, porque per-
mite viver a vida com maior intensidade, sem que ela
escape do próprio ser com o tempo que se perde quando
se é vítima desta deficiência. 

Carlos Bernardo González Pecotche (raumsol)
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Trata-se, pois, de ser consciente na luta que começa ao

se defrontar o homem com esse inimigo que atenta con-

tra o melhor que ele possui dentro de si: as energias que

sustentam e dão conteúdo a sua vida moral e espiritual. 

A decisão vigoriza o temperamento e faz com que o

ânimo se recupere no instante mesmo em que começa a

decair. A vontade, assim fortalecida, vai se erigindo em

valor inapreciável, constituindo-se na força que move o

homem na procura dos bens que prometeu para sua vida

e seu destino. 

Tendo isso presente, não serão deixadas para amanhã

as coisas que podem ser feitas hoje, já que fazê-las opor-

tunamente permite ganhar um tempo que, no dia se -

guinte, poderia ser destinado a outros afazeres. 

É certo que em alguns casos esta deficiência pode ser

neutralizada mediante uma rigorosa disciplina, mas acon-

selhamos a todo aquele que cultive nossos estudos que,

antes de recorrer a imposições rígidas, mais que tudo for-

taleça seu ânimo e ofereça à própria vontade estímulos

capazes de convertê-la no centro dinâmico de suas

 energias internas. 

Quem realiza o processo de evolução consciente,

cumprindo na medida de sua capacidade as exigências do

adestramento interno, aprende a mobilizar seus pensamen-

tos e os faz servir à causa do próprio aperfeiçoamento. 
É muito o que o homem pode conquistar no campo
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das realizações superiores, sendo o saber a prerrogativa
máxima que lhe foi concedida. Não existe, pois, maior estí-
mulo para sua vida. 

O saber aumenta a vontade e faz com que tudo se con-
substancie na ação. 

Esta deficiência atua de forma intempestiva, pois o arre -
batamento mental que a caracteriza influi irresistivelmente
sobre a vontade, obrigando-a a ceder. O pensamento que a
excita pareceria estar espreitando uma oportunidade para
saltar como a cobra de pano encerrada na caixa de surpresa. 

A impulsividade é, em síntese, um pensamento impe -
tuoso que provoca a reação imediata da mente ante qual-
quer incitação ou motivo que surja açulando-o. Em todos
os casos se manifesta como ato irrefletido do indivíduo. 

Há circunstâncias em que ela configura um quadro psi-
cológico contraditório, pois pessoas habitualmente sere nas
inesperadamente põem em evidência sinais inconfundíveis
desta imperfeição, isto é, alteração do ânimo e consentimen-
to ao desafogo mental. 

D E F I C I Ê N C I A : Impulsividade

A N T I D E F I C I Ê N C I A : Contenção
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Dissemos, em outra parte deste livro, que há deficiên-
cias que influem direta ou indiretamente sobre as demais,
ora ativando-as, ora forçando-as a compartilhar sua
intenção; uma delas é, precisamente, a impulsividade. Tem
muito a ver com a indiscrição, pois o impulso irrefletido
leva, às vezes, a expressar o que se sente ou se pensa a
respeito de pessoas, assuntos ou coisas, apesar do propósito
que se tinha de mantê-lo em reserva. Também há circuns -
tâncias em que a deficiência atua por causa de sua vincu-
lação com a suscetibilidade, o orgulho, a presunção, etc. 

Por sua peculiar índole arbitrária, a impulsividade
altera continuamente a paz interior. Por outro lado, o
impulsivo não mede as consequências dos impactos que
produz no semelhante, e de seus desplantes surgem com
frequência atitudes que destoam do trato exigido pela con-
vivência, tanto dentro da órbita familiar como no meio
social que frequenta, onde não são poucas as pessoas que se
previnem contra ele. 

Esta deficiência faz agir fora de hora, sem oportu-
nidade, sem cálculo, sem medida, e do mesmo modo que
afeta com sua manifestação as zonas mentais do indivíduo,
influi, nos temperamentos emotivos, sobre a região sensí -
vel. Percebe-se isso no choque emocional que impele o
ser a identificar-se desmedidamente com a dor alheia. Em
alguns casos, a exteriorização do ímpeto emotivo é tão
acentuada que alcança contornos lamentáveis. Referimo-
-nos àquelas pessoas que, esquecendo seus deveres natu-
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rais, se deixam envolver em excesso por fatos que deveri-
am reclamar tão somente uma parte de sua comiseração. 

Poucos são os seres humanos afetados pela impulsivi-
dade que têm cabal consciência de que ela é causa de
muitos de seus infortúnios. Deter-se com o propósito de
impedir que suas insolências perturbem a tranquilidade
interior ajudará a estabelecer o hábito da contenção, que
significa nada menos que o domínio de uma reação, sem-
pre arbitrária, com efeito deprimente sobre o ânimo. 

Se temos deveras interesse em levar adiante esse
propósito, começaremos por fazer um estudo da deficiên-
cia, anotando cada uma das circunstâncias que ocorram à
recordação, para mostrar-nos como se manifesta nossa
impulsividade e os efeitos negativos que produz. Em segui-
da, será posta em atividade a antideficiência, a qual, exerci-
tada em todos os momentos, não tardará em nos dar prova
de sua grande eficácia como elemento neutralizador da
impulsividade. 

O hábito da contenção floresce ao se debilitar a impul-
sividade, ou seja, quando se consegue imobilizá-la,
impedindo-a de descarregar seus arrebatamentos. 

Carlos Bernardo González Pecotche (raumsol)



�45

Deficiências e Propensões do Ser Humano 

Quando esta deficiência se circunscreve às formas
benignas de sua manifestação, logicamente não implica
gravidade para quem a padece, mas quando a epiderme
psicológica do suscetível se mantém em constante eriça-
mento, eis aí o claro indício de que a falha chegou a seu
apogeu, com os consequentes prejuízos para o ser, que
sofre já com intensidade sua influência transtornadora e
experimenta, com amargura, que seu trato consigo mesmo
e com seus semelhantes se faz cada vez mais difícil. 

O suscetível é uma pessoa predisposta a ver no pró -
ximo uma segunda intenção, o que dá lugar a que se
melindre ou se ofenda com extrema facilidade. Sua imagi -
nação desfigura palavras e atitudes e, em decorrência disso,
se mortifica e atormenta. Com frequência acredita ver no
seme lhante o propósito de desmerecê-lo, ou se ressente da
mais leve desatenção, e não há gesto, palavra ou atitude de
quem tenha tido ocasionalmente alguma diferença com
ele que sejam justamente interpretados. 

Próprio da tenacidade de seu defeito é não se deixar
persuadir dos erros que comete; nem mesmo a reflexão
mais serena e honesta consegue algo nesse sentido. Em tão

D E F I C I Ê N C I A : Suscetibilidade

A N T I D E F I C I Ê N C I A : Equanimidade
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deplorável estado mental, fruto da perturbação que sofre
seu entendimento, tudo o incomoda, pois não há coisa
alguma que se enquadre na rigidez de seu pensamento ou
esteja de acordo com seu juízo, seus projetos, desejos ou
ambições. Nem a perda de amizades, nem o distanciamen-
to daqueles que tiveram de tolerá-lo até a culminação de
seus excessos, conseguem às vezes convencê-lo de seu erro. 

É também um fato certo que o suscetível, em razão de
seus desacertos, aumenta continuamente seus receios ou os
motivos que o ofendem, pois supõe que sua conduta pro-
move comentários adversos, desconformidade, desagrado, e
isso mesmo influi para que se sinta afetado por qualquer
alusão que lhe pareça suspeita. 

A suscetibilidade acompanha geralmente as pessoas
incapazes de se colocar com modéstia nos cargos ou
posições que ocupam, onde esperam sempre um reconhe -
cimento amplo de seus valores, reais ou efêmeros, por
parte dos demais. 

Esta deficiência fomenta em alguns casos o recurso de
adular, coisa que o ser faz com o fim de obrigar à recipro-
cidade no trato. O suscetível busca a adulação como o toxi -
cômano o alcaloide; daí que, quando essa adulação não se
manifesta, ele se ressinta, revelando com frequência grande
falta de discrição e tato. 

Deixaremos ao leitor a tarefa de enumerar as múltiplas
deficiências que se associam a esta falha psicológica e que
contribuem para acentuar sua ação negativa. 

Quando quem padece este mal psicológico decide



�47

Deficiências e Propensões do Ser Humano 

empenhar-se na tarefa de realizar o processo de evolução
consciente, comprova que a negatividade de sua deficiên-
cia adquire um significado especial, porquanto ela entor-
pece constantemente a louvável decisão de orientar a vida
pelo limpo caminho do aperfeiçoamento, ao criar-lhe
situa ções que não condizem com a integridade que deve
mani festar-se nele. A repetição de tais perturbações
comove permanentemente seu campo mental, ao chocar-
-se com o alheio, em razão das circunstâncias promovidas
por seu próprio temperamento melindroso. 

A equanimidade é o sentido de justiça e, ao mesmo
tempo, a medida exata com que são apreciados os valores
opostos. Ela mantém o homem protegido das atitudes
extemporâneas da suscetibilidade, que surgem impulsio -
nadas pelas ligeirezas do juízo. 

Iniciado o ser no exercício da equanimidade, poderá
ainda associar a seu esforço a afabilidade, que, cultivada
com boa compreensão do objetivo que se persegue,
favorecerá grandemente o trabalho de neutralizar e eli -
minar esta deficiência. 

A afabilidade é o mel que, derramado sobre o vinagre
psicológico, melhora seu sabor. 

Ela tem sua estirpe nas excelências da alma, ao passo
que a suscetibilidade é gerada nos domínios do instinto. 

Quem quiser experimentar essa notável transição
anímica e temperamental deve seguir a indicação exposta,
o que lhe permitirá superar uma das deficiências mais
detestáveis e penosas. 
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O benefício que se obtém com a mudança é de dimen-
sões insuspeitadas. Sua realidade se encarregará de mostrar
isso e fazer com que seja desfrutado plenamente. 

É característico desta deficiência impelir a pessoa a falar
e a agir irrefletidamente, sem acerto nem responsabilidade.
Assim como a induz a divulgar prematuramente uma ideia,
um propósito ou projeto, debilitando com isso a inteireza
de suas forças psíquicas e morais, cuja soma constitui a
reserva dinâmica das energias que robustecem a vontade,
torna-a imprudente na emissão de um juízo, inoportuna,
falante em excesso algumas vezes e, outras, desconsiderada
e desleal para consigo mesma e para com o semelhante. 

Tanto no homem como na mulher esta deficiência
pode ter igual enraizamento, mas é ela, em particular, quem
inflige a si mesma os maiores agravos quando não sabe se
esquivar de suas instâncias. Estamos nos referindo ao dano
que a deficiência lhe ocasiona, quando se manifesta em
detrimento da delicadeza que lhe é própria e que toma sua

D E F I C I Ê N C I A : Indiscrição

A N T I D E F I C I Ê N C I A : Discrição
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expressão no pudor. A entrega que faz a outros – seja por
vaidade, seja por despeito, seja por inadvertência ou
ingenuidade – de vivências de estrita ordem pessoal a vai
desmerecendo, e, embora depois se arrependa disso, se vê
obrigada a reconhecer que afetou um bem que devia con-
servar intacto. Cometida a indiscrição, as intimidades
peram bulam de boca em boca, disputadas pela curiosidade
do ambiente. Ao tratar deste particular, não excluímos a
deli cadeza que o homem deve conservar, a qual em muito
se consubstancia com sua própria honra. 

A indiscrição costuma afetar não só o foro íntimo do
próprio ser, mas também o dos demais. Será preciso recor-
dar, por certo, a forma pela qual empreendimentos e
homens se malogram por culpa desta deficiência, de cuja
nefasta influência não têm escapado sequer as relações
entre governos e povos. 

Em nosso conceito, a indiscrição assume um significa-
do especial, que define seu conteúdo específico. Logo so fi -
ca mente, é “viver fora de si mesmo”, ou seja, exteriorizar
de forma inveterada o que pertence ao âmbito privado. 

Deter-nos-emos neste aspecto da deficiência, por ser
de particular interesse para quem leva consigo o propósito
de cultivar-se espiritualmente. 

Assim como em seus aspectos correntes a indiscrição
tem quase sempre origem em descuidos da educação, o as -
pecto que agora nos ocupa tem sua raiz na falta de conhe -
cimento de si mesmo, ou seja, na carência de noções acer-
ca do verdadeiro comportamento interno. A ignorân cia   
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daquilo que cada um tem o dever de preservar do olhar e
do ouvido alheios dá lugar à indiscrição, que tão profunda-
mente afeta a vida íntima, patrimônio exclusivo e sagrado
do indivíduo. Sua persistência no ser obedece, pois, à falta
de consciência a respeito dessa vida íntima, desse
patrimônio, repetimos, vedado pelas leis naturais à intro-
missão estranha. Para alcançar essa consciência que falta,
deve-se começar por conhecê-la mediante um rigoroso
processo de ativação de seu funcionamento mental e psi-
cológico. Isso habilita o ser para determinar com precisão
as fronteiras que separam a vida interna da externa e, além
de impedir que se confundam as funções de uma e de
outra, evita toda interferência por parte de quem as vive e
aspira a ser dono de ambas. 

Compreender-se-á quão indispensável é pôr um limi -
te às exteriorizações desta deficiência, sempre inoportu-
nas e às vezes temerárias. Quando ela já se apegou ao
próprio temperamento, deve-se renovar continuamente o
propósito de eliminá-la, pondo os olhos do entendimen-
to na antideficiência que nos levará à consecução desse
propósito, a discrição, virtude que protege, qual escudo
invulnerável, os caros segredos da intimidade. 

Como auxiliar dessa virtude, impõe-se a reserva, que
contribui para evitar as inconfidências da indiscrição. 

O discreto sabe medir suas palavras e atos, e se
expande ou se contém segundo o que seu juízo e prudên-
cia lhe aconselham. 

Quem se proponha a corrigir em si mesmo esta falha
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haverá de dizer-se amiúde para si mesmo: “Devo ser dis-
creto. Em consequência, não devo ser veículo de discórdia
e tenho de manter este propósito, a fim de preservar-me e,
por extensão, preservar meus semelhantes dos desgostos
produzidos pela falha que me aflige. Não voltarei a satis-
fazer aos que alimentam suas mentes com o que extraem
da imprevisão e ingenuidade alheias. Não permitirei jamais
que minhas palavras ou meus atos me atraiçoem por
esquecimento destes propósitos.” 

Se aspiramos a ser donos absolutos de nosso foro ínti-
mo, façamos dele o encanto de nossa existência, o refúgio
sem-par de nossas penas, o albergue sublime de nossa feli-
cidade e alegria. 

A discrição é a chave de segurança que fecha a porta
das confidências mais doces e sensíveis, só pronunciáveis
dentro de nós mesmos. 

Seu cultivo há de ser sempre uma das tarefas mais
gratas ao espírito do homem. 

Deficiências e Propensões do Ser Humano 
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É esta uma deficiência pronunciadamente negativa, que
põe a pessoa em situações incômodas e a submete a
dolorosas experiências, por causa da permanente falta de
boa colocação em que a deixa, impedindo-a de amoldar-se
aos novos acontecimentos que a vida traz consigo, bem
como a toda circunstância que, de um modo ou de outro,
implique uma mudança em seus pensamentos, atitudes ou
costumes. Em outros termos, obriga a pessoa a viver em
desacordo com a realidade que a rodeia e, portanto, faz
com que experimente de forma constante os ingratos
resultados de sua obstinada resistência à lei de adaptação. 

Sem nos determos nas comprovações biológicas a
respeito do ponderável grau de adaptação das formas de vida
vegetal e animal, veremos que fatos históricos de mons  tram a
enorme capacidade natural do homem para adaptar-se às
mais variadas e inclementes condições de vida. Forçado a 
isso, sua adequação ao meio e a toda espécie de pressões e
necessidades é um fato certo, o qual não o impede todavia de
rebelar-se e afundar-se em incompreensões que repercutem
dolorosamente nele. A inadaptabilidade não corresponde,

D E F I C I Ê N C I A : Inadaptabilidade

A N T I D E F I C I Ê N C I A : Adaptabilidade
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pois, ao físico, e sim ao psíquico, ou, mais diretamente, à
parte mental do indivíduo, por ser na mente onde se deve
verificar a passagem de um estado a outro de compreen-
são. A inteligência desempenha um papel sumamente
importante nas decisões do livre-arbítrio. Ela aceita ou
rechaça os câmbios a que o ser deve submeter-se em razão
de necessidades, circunstâncias ou pressões. Na mente não
se produz, então, como no caso do físico, a adaptação
espontânea que reflete o sutil movimento de conservação
da vida por meio das alternativas a que se vê exposta. Não;
nela, a adaptação se realiza em virtude dos acertos da
inteligência na elaboração de uma razão que sirva para sus-
tentar uma posição ou um comportamento que é preciso
adotar em substituição a outro. 

Com frequência se invocam razões de hábito, de con-
ceito, quando não motivos derivados de alguma situação
particular, para justificar a falta de ajustamento às circuns -
tâncias que sobrevêm – mesmo aquelas que são conse-
quência de erros cometidos –, sendo certo que se recorre
a tais argumentos para escapar aos câmbios que essas
circuns tâncias forçam cada um a realizar em si mesmo. 

Esta deficiência esconde sempre o ídolo da falsa per-
sonalidade. Por trás dos bastidores do cenário psicológico
do ser, a inadaptabilidade, escudada nesse ídolo, move sigi -
losamente os fios de sua argúcia e é, definitivamente, a que
se rebela contra as situações ou acontecimentos adversos, e
a que reage, até à teimosia, contra toda ideia que tenda a
modificar sua rígida postura. 



Por sua falta de moderação, esta falha dificulta as
relações com os demais. As pessoas, mesmo quando a edu-
cação o dissimule, poucas vezes suportam a atitude do
inadaptável, ao pretender ele, como ocorre frequente-
mente, impor seu modo de ser, de pensar ou de sentir, sem
oferecer nenhuma flexibilidade de sua parte. 

A pessoa submetida aos transtornos que esta deficiên-
cia ocasiona, atrasa sensivelmente o processo de sua vida.
Sem se decidir a imitar o exemplo dos que saltam com
agilidade os obstáculos que comumente se levantam para
provar a fortaleza e a têmpera, permanece à espera de que
estes desapareçam, em virtude de algum milagre especial-
mente realizado para sua exclusiva comodidade. 

A adaptação é um poder consubstancial com a
natureza física e psíquica do homem, que lhe permite
suportar os maiores sofrimentos e incômodos sem perder
as prerrogativas de seu gênero. Mas, mesmo sendo con -
subs tancial, esse poder só se manifesta com todo o vigor
de sua potencialidade quando se leva a adaptabilidade à
prática, depois de sua assimilação como conhecimento. É
razão de sobra para se proceder ao exercício voluntário
desse poder que promove a adequação da vida às mil e
uma dificuldades que se lhe apresentam, evitando o des-
gaste de resistências inúteis. 

A evolução consciente requer que o ser ajuste o pen-
sar, o sentir e os hábitos de toda ordem aos câmbios e às
novas modalidades que ela auspicia. Compreender-se-á
então quão importante é afastar do caminho uma defi-
ciência que constitui tão sério obstáculo para o
 desenvolvimento de nossa vida interna.

Carlos Bernardo González Pecotche (raumsol)
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É sintoma de obstinação o capricho, que aparece na
infância e aumenta continuamente com o afago daqueles
pais que consentem, solícitos, os desejos extravagantes e
veementes de seus filhos. É assim que surge, mais tarde, o
obstinado, o que se compraz em contrariar os gostos, a
opinião ou a vontade dos demais; o que sempre se opõe,
por palavra ou ato, a toda mudança que diga respeito a sua
conduta ou a seu modo de pensar. 

Mas a obstinação, como tantas outras deficiências, não
é uma falha cujo enraizamento possa ser sempre atribuí-
do a uma educação defeituosa; muitas vezes é congênita
e, assim como pode aumentar com o tempo, também é
suscetível de diminuir, em razão do acerto na orientação
a que o ser é submetido desde pequeno. 

A obstinação é uma deficiência que trava as facul-
dades de pensar, de entender e de raciocinar, porque as
sufoca, impondo-lhes o argumento que lhe serve de
objeção. Quem a padece é um ser que não vê nem ouve
outra coisa que não seja aquilo que ele admite. 

D E F I C I Ê N C I A : Obstinação

A N T I D E F I C I Ê N C I A : Transigência
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Esta falha se manifesta no indivíduo toda vez que
alguém discorda de sua maneira de encarar as coisas. É
então que o desagrado lhe provoca uma crise e sobrevém
a obstinação, sendo sua psicologia alterada por esse estado
negativo, que se reproduz tantas vezes quantos sejam os
incidentes que sua desatinada conduta promova. Não
admite a possibilidade de um equívoco, nem tampouco é
capaz de ceder se isso lhe for mostrado de forma evidente,
chegando sua intransigência a produzir atritos verdadeira-
mente lamentáveis com aqueles que com ele tratam, e até
mesmo, distanciamentos definitivos. 

O choque com a realidade geralmente o submerge em
obscuras abstrações, nas quais oculta, ensimesmado, seu
ressentimento ou pesar. 

A obstinação se apresenta às vezes sob o disfarce de
força de vontade, constância ou empenho. Referimo-nos
aos casos em que o ser parece perseverar em alcançar deter-
minado fim, atitude que não é bem assim, pois não é difí-
cil descobrir nele o obstinado que, vítima da teimosia e da
cegueira, pretende alcançar o que sua deficiência lhe
impõe. Há ocasiões, todavia, em que as circunstâncias
favorecem seus planos, mas sua própria obstinação os malo -
gra em seguida, por faltar-lhe a mesura e o tato que sem-
pre devem apoiar o desenvolvimento e a manutenção de
qualquer empreendimento.

É comum e sensato que as determinações adotadas
com base num plano sejam modificadas, se isso for
necessário, pois até as resoluções longamente amadurecidas
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podem impor variantes no curso de sua execução. O obsti-
nado não admite, contudo, variantes nem retificações de
nenhuma espécie, atitude que evidencia o aspecto negati-
vo de sua conduta. 

Ficaria bem representada a teimosia do obstinado num
sujeito que, diante de uma porta definitivamente fechada,
se empenha em passar por ela, enquanto os demais entram
e saem pela que se abriu em seu lugar; o obstinado é ainda
capaz de crer que lhe fecharam propositadamente essa
porta para impedir sua passagem. 

Não se deve esquecer que a obstinação recebe o
influxo de outra deficiência, o amor-próprio, e que, em
consequência, se deve buscar o modo de combater a ambas
ao mesmo tempo. 

A transigência transforma em dócil a parte rude da
obstinação, tornando-a permeável ao trabalho da reflexão.
Eis aqui a fórmula que, metodicamente aplicada, será
muito eficaz para se conseguir o câmbio e livrar-se de uma
deficiência tão incômoda quanto desagradável. 

É muito natural que se predisponha a combater em si
mesmo esta deficiência aquele que, com amplitude de
visão, se reconheça obstinado, pois ninguém melhor do
que ele sabe quantos desgostos experimenta por sua causa.
Para tal fim, é preciso recordar que é essencial transformá-
-la em empenho consciente da vontade. 

Deficiências e Propensões do Ser Humano 



Carlos Bernardo González Pecotche (raumsol)

�58

Como tantas outras deficiências, a vaidade se insinua
quase sempre na infância, vigorizando-se por inadvertência
dos pais, propensos com frequência a fomentá-la ou a
fechar os olhos a suas manifestações. O certo é que os con-
sentimentos e elogios, quando prodigalizados sem medida
alguma pelos adultos, influem desfavoravelmente na for-
mação caracterológica da criança, sendo essa conduta
duplamente nociva quando se trata de crianças inclinadas
por natureza a contrair a deficiência. 

A valorização que em sua presença se costuma fazer de
suas aptidões, tanto físicas como de talento, assim como o
fato de elas se sentirem donas de roupas, brinquedos e obje-
tos que as destacam entre as demais crianças, contribuem
para fomentar nelas o desejo de serem admiradas e o prazer
pela lisonja, o que vai definindo rapidamente as característi-
cas do vaidoso. Uma vez acentuada a deficiência, e aguçadas
outras que por afinidade incidem em sua psicologia, vai-se
criando no ser, já adulto, um complexo de superioridade,
tão pernicioso como o seu oposto, o de inferioridade. 

Nem sempre, entretanto, a vaidade tem essa origem. É
frequente ver como seres que nunca tiveram de que se

D E F I C I Ê N C I A : Vaidade

A N T I D E F I C I Ê N C I A : Modéstia
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envaidecer, de repente revelam essa particularidade nega-
tiva em consequência de um êxito, de um acerto, de uma
mudança favorável de fortuna, etc., o que nos mostra quão
suscetível é a criatura humana à vaidade, e quão necessário
é que ela cimente em si mesma a qualidade moral que lhe
sirva de resguardo contra tais ciladas. 

Esta deficiência reveste de ouropel a figura da pes-
soa, que, comprometida por essa circunstância, se vê
obrigada a exaltar ante parentes e amigos suas próprias
luzes, méritos ou qualidades, os quais raramente pas sam
do medíocre. 

É fácil comprovar que a vaidade não pode manifestar-
-se sem menoscabo dos méritos alheios, e ela poderia
muito bem ser definida como uma sutil ofensa que se faz
ao semelhante, colocado sempre em inferioridade de
condições pelo vaidoso. 

Esta falha psicológica fecha o entendimento e prostra a
faculdade de raciocinar ante a autoestima levada à exalta ção
e até ao paroxismo. Numa palavra, entorpece o livre jogo
das faculdades da inteligência. Se estas – as facul dades de
pensar, de observar ou de raciocinar, por exemplo – ope ras -
sem no vaidoso com inteira liberdade, não se poderia admi-
tir que tivessem deixado de adverti-lo dos prejuízos que
suas deficiências lhe ocasionam, sobretudo o desconceito. 

A vaidade se resume na jactância, que se reve la não
só na palavra, mas também na atitude e na expre s   são.
É uma né   voa psicológica que obscurece a mente,



�60

 impedindo de ver   e sentir honestamente a justa medida
do próprio conceito.  

Quem vive cegado por esta falha não concebe para si a
modéstia, antípoda da vaidade, mas lhe agrada, isso sim,
que os demais sejam modestos e, ademais, estejam dispos-
tos a suportar sua vanglória. 

Tacitamente, o vaidoso descarta essa virtude como
algo que não combina com suas pretensões; mais ainda, é
como se a modéstia fosse uma postura que diminuísse 
– permitam-nos o risonho paradoxo – sua pequena
estatura de “gigante”. 

O cultivo da modéstia requer que as perspectivas da vida
se circunscrevam à mais estrita realidade. Quem a isso se
dedicar logo conseguirá um lugar de preferência entre os
seus semelhantes, lugar que nunca poderá ocupar aquele
que, incitado pela vaidade, persiste em granjear respeito e
simpatia realçando ficticiamente as qualidades de sua pessoa. 

Os valores que em verdade possuímos, não é necessário
exibi-los: eles se evidenciam por si sós. 

A modéstia, sinal de boa estirpe, deve ser natural, jamais
afetada. É virtude que surge espontânea da alma, permitin-
do que as pessoas se sintam cômodas e seguras, seja qual for
o lugar onde se encontrem. 

Carlos Bernardo González Pecotche (raumsol)
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Esta deficiência, de trama sutil, inverte de tal modo o
conceito da humildade, que aquele que a ela está sujeito
finalmente acaba por ser levado a crer que possui tal vir-
tude, ou que ela atua nele como condição natural, inata. 

A falsa humildade é um hábito bastante generalizado.
Na verdade, não são poucas as pessoas que costumam
diminuir seus méritos, revestindo-se de modéstia, para
obrigar os que, desprevenidos, as escutam, a exaltar os
valo res de que dissimuladamente elas fazem gala. É uma
das tantas formas de surpreender a boa-fé do próximo, a
cuja observação são submetidas palavras e atitudes, dando-
-lhes uma aparência de virtude. 

Indubitavelmente, ela inferioriza a pessoa pela índole
do fim que persegue: exibir-se como humilde. E quão
fácil é comprovar, após o contato com sua “inofensiva pele
de ovelha”, que ali, debaixo daqueles “alvos” pelos, se
oculta às vezes o gato-do-mato de afiadas unhas, pronto
para saltar sobre quem o descobre em sua impostura. É a
reação, não isenta de violência, que põe a descoberto o
falso humilde, o hipócrita da virtude. 

Quando se encara a luta contra esta deficiência, é pre-
ciso ter presente que ela age em paralelo com outra não

D E F I C I Ê N C I A : Falsa Humildade

A N T I D E F I C I Ê N C I A : Sinceridade
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menos negativa e dominante, o amor-próprio, chegando
ambas a se confundirem na intenção que manisfestam.
Citando um exemplo, se por um lado se faz alarde de vir-
tude, ostentando humildade, por outro brota o amor-
-próprio, com os traços inconfundíveis da pessoa que se
superestima, os quais definem o orgulhoso de si mesmo. É
a exaltação da personalidade, pretendendo dar relevo ao
que não se é nem se tem, sem se aperceber do efeito con-
trário que produz. Trata-se de uma consequência natural, e
ao mesmo tempo lógica, para quem tenha buscado
considera ção e estima por meio tão censurável. 

Descobrir esta deficiência em si mesmo é bastante
difícil, pois, como dissemos, sendo sua função enganar, o
primeiro a ser enganado costuma ser o próprio indivíduo.
Consegue-se identificá-la por meio do conhecimento
que ilustra sobre seus artificiosos manejos, o que permite
descobri-la tanto na própria pessoa como nas demais.
Uma vez identificada, cabe supor que, naturalmente, não
se pode continuar alimentando o pensamento ignóbil que
gera este defeito. 

Do estudo desta deficiência nascerá, pois, como impe -
rativo impostergável, a necessidade de cultivar a sinceri-
dade. Contrapor esta virtude à falsa humildade é opor-
lhe uma realidade que terminará por aniquilá-la. 

A sinceridade, quando não é inata, deve ser adquirida
à cus  ta de atenção e tenaz empenho, sem se esquecer, em
ne            n hum instante, o aspecto verídico e leal de sua
expressão ética.

Carlos Bernardo González Pecotche (raumsol)



1 Ver A Herança de Si Mesmo, do autor.
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Ela exclui todo esse suplemento artificioso sugerido
pela ênfase de quem, ao falar de si, mostra ao mesmo
tempo uma humildade que não possui. 

Esta deficiência tem por origem a própria herança1, mas
sua manifestação e desenvolvimento dependem de diversos
fatores: ambiente familiar, amizades, falta de estímulos, etc.
Educar a criança numa disciplina que a obrigue a manter
sua mente ativa pelo estudo ou pelas tarefas habi tuais é
defendê-la do possível aparecimento desta falha, que
começa a se manifestar como preguiça mental e, acentuan-
do-se com o tempo, pode desembocar em completa apatia. 

A indolência paralisa os recursos ativos da vontade e
mergulha o ser numa passividade nociva, que afeta sua psi-
cologia, tornando-o improdutivo e inábil para qualquer
função de responsabilidade. Desprovido de interesse e ini-
ciativa, move sua vida lentamente, como se te me  sse que o
menor esforço viesse a interromper  permanentemente

D E F I C I Ê N C I A : Indolência

A N T I D E F I C I Ê N C I A : Autodeterminação
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seu inveterado costume de não fazer nada. Pode-se muito
bem dizer que ele só vive, e mesmo assim precaria mente, a
quarta parte de sua vida, pois desperdiça lamentavelmente
as outras três.

O embotamento mental, que entorpece as energias
vitais e debilita a existência, é seu efeito mais penoso. Sem
degustar o conteúdo da vida, feito de atividade, o indolente
a vive de forma vegetativa e rotineira. 

Esta falha não deixa a pessoa cumprir satisfatoria-
mente suas obrigações, sendo isso motivo para que não se
confie nela e para que sejam pouco valorizados os
serviços que presta. 

Poderá ser honrada como as demais, mas não deixará de
se expor a que outros se aproveitem de sua indolência para
consumar atentados ao patrimônio alheio, fazendo-a vítima
indireta do desfalque. 

A indolência é uma das tantas singularidades da psi-
cologia humana, pois manifesta contradições muito visíveis
entre os pensamentos, palavras e atitudes do ser. Basta
começar a examiná-la para que se perceba que ela atua
sobre os centros volitivos do indivíduo, que nada têm a ver
com a capacidade mental. É como se atuassem no indolente
duas forças antagônicas. Pois bem, se atássemos a uma viatu-
ra duas forças iguais, uma puxando para o norte e a outra
em sentido contrário, teríamos como resultado a imobiliza-
ção do veículo. Algo parecido acontece com o indolente.
Pode ser que se trate de uma pessoa normalmente dotada
para o estudo, ou com boas aptidões para o trabalho, mas,
ao não desenvolvê-las por causa da apatia e da falta de
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interesse com que encara seu desenvolvimento, sua vida
não progride, estanca-se. O mesmo acontece com quem
desenvolve sua atividade num só sentido, enquanto vão
ficando postergadas outras possibilidades igualmente pro-
dutivas de sua inteligência. Como se vê, ambas as vidas
poderiam dar excelente fruto, mas se malogram ou
reduzem suas prerrogativas em razão dessa dualidade a que
nos referimos. É óbvio que ocorre o contrário quando
essas duas forças se unem e se orientam numa mesma
direção, e tudo propende para um só objetivo: a con-
sumação daquilo a que o ser se propôs realizar em sua vida. 

Se por um instante o indolente pensasse com seriedade
nas funestas consequências que esta deficiência acarreta,
talvez encontrasse forças para sair de sua inabilitação. Mas
ele não pensa nem se comove ante a desoladora perspecti-
va de seu futuro; daí que lhe falte decisão e valentia para
fazê-lo, e prefira deixar-se estar à mercê do acaso, enquan-
to o tempo passa e, com ele, a vida. 

Os que vivem sob o peso desta afecção psicológica são
como aqueles enfermos que, crendo-se incuráveis, se
entregam resignados à sua sorte, negando a si mesmos a pos-
sibilidade de cura, esperança esta que jamais se deveria perder. 

Na verdade, se o indivíduo indolente não tem a seu
alcance um auxílio direto e eficaz, poucas probabilidades
terá de sobrepor-se a seu defeito, e menos ainda de vencê-
-lo. Tenha-se em conta que as energias internas, adormeci-
das faz tempo, não despertam por arte de magia. É
necessário reeducá-las no exercício de suas funções. É isso
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precisamente o que o conhecimento logosófico faz, ao
promover nessas energias uma saudável reação, em virtude
da atividade que as estimula. Mas o indolente conseguirá
interessar-se por isso? Preparar-se-á com firmeza para o
propósito de desembaraçar-se de sua falha? Dizemos isso
porque tal empresa requer decisão no comportamento,
autodeterminação, atitude que só pode ser adotada por
aquele que anele de verdade superar tal inconveniente. 

Partindo também neste caso da infância, na qual têm
origem, como dissemos, muitos defeitos psicológicos, sur-
preendemos a desobediência manifestando-se geralmente
como rebeldia. Isso ocorre porque não se ensinam à crian -
ça as razões pelas quais deve obedecer e os benefícios que
tal atitude traz para a vida, seja como tônica construtiva sob
o pátrio poder, seja a serviço do desenvolvimento har-
mônico de uma atividade, da execução de uma obra ou das
leis que regem a ordem social. 

D E F I C I Ê N C I A : Desobediência

A N T I D E F I C I Ê N C I A : Obediência
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É um fato comprovado que o instinto suscita      prema -
tu ramente    no ser humano o problema de sua liberdade,
ao confundir este, desde tenra idade, obediência com
submissão e reagir em consequência disso. Mas a criança
se faz homem e, com o tempo, à medida que sofre os
embates da vida e que sua capacidade reflexiva o per-
mite, forçoso é que compreenda que a obediência, e
também outras disciplinas, são necessárias, pois corrigem
os desvios em que o indivíduo poderia continuar incor-
rendo indefinidamente, tanto com respeito a si mesmo
como à vida de relação e às leis estabelecidas. 

Para poder enfrentar a tempo esta inclinação defeituo -
sa ou eliminá-la de si mesmo, antes de experimentar seus
penosos efeitos, é imprescindível fazer a criança saber que
a obediência está condicionada a princípios de disciplina e
de bem; por conseguinte, ela não deverá obediência a nada
que contrarie esses princípios. Será educada adquirindo
consciência desse dever e será capacitada para cumpri-lo
com lucidez mental. Jamais lhe será imposto o acatamento
cego e, para tanto, lhe será propiciado o lógico discerni-
mento sobre os motivos da obediência a tal ou qual ordem,
indicação ou encargo. 

É notório que, quando a desobediência se enraíza na
pessoa, influi decididamente sobre seu ânimo. Um empre-
gado que desobedece reiteradamente a seu chefe se expõe
a perder a confiança nele depositada, e até mesmo seu
emprego. Isso significa que cedo ou tarde sua conduta lhe
acarretará consequências adversas e, portanto, dolorosas,
que abaterão seu ânimo. 

Deficiências e Propensões do Ser Humano 
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Com frequência se desobedece por temor de perder
ou diminuir a própria autonomia, pois se ignora que esta
pode ser mantida plenamente, apesar da obediência
observada ante os deveres que as circunstâncias, as obri-
gações ou o meio familiar ou social impõem. Justamente
por não levar isso em conta é que o ser sofre, às vezes, as
desvantagens derivadas da deficiência, tão contrária ao
bom proceder. 

O acatamento inteligente do indivíduo a normas,
regras, deveres e leis contribui para estabilizar a harmonia
na convivência humana. 

Uma razão equilibrada – salvo nos casos de involun-
tário descuido – jamais cometerá a torpeza de desobedecer
à ordem social e jurídica, e quem cientemente o fizesse se
declararia menos sagaz que o rato, cujo instinto o freia no
momento em que é tentado pelo queijo da ratoeira, se seu
olfato lhe denuncia que outros de sua espécie deixaram ali
o vestígio de seu sangue. 

Consideramos oportuno, agora, apresentar à reflexão
individual algumas proposições que haverão de contribuir,
não temos dúvida, para um maior esclarecimento no estu-
do desta deficiência: 

a) Proponho-me a ser mais ativo, falar o necessário,
prestar mais atenção a meus afazeres, não me distrair, não
me violentar, etc., e não cumpro. Desobedeci a uma ordem
que eu mesmo me havia imposto. 
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b) Marco encontro com uma pessoa para determinada
hora e me apresento tarde, ou não compareço. Desobedeci à
palavra que empenhara com o propósito de ser pontual. 

c) Depois de elaborar ou tecer vários projetos, opto
por um deles, empreendendo com entusiasmo sua exe-
cução; mas, pouco depois de começar, abandono a empre-
sa. Desobedeci ao pensamento que engendrou a iniciativa
e à minha vontade para levá-la a cabo. 

d) Aspiro a conquistar uma posição honrosa na vida,
mas não contribuo com meu empenho e constância para
o desenvolvimento desse propósito, e ele se malogra.
Desobedeci a um anelo que não deveria ter defraudado. 

e) Sei que o abuso do cigarro, da bebida, do jogo, etc.,
aruína minha saúde ou minhas economias. Não obstante, re -
i     n cido nisso. Desobedeci a meu próprio juízo, cujo conse -
lho não ouço, e a minha sensatez, que reclama moderação. 

f) Anelo com fervor ser melhor e saber mais; sei,
porém, que para consegui-lo devo fazer algum sacrifício,
mas fujo disso. Desobedeci a meu espírito, manifestado
nesse sentir. 

g) Sei que há coisas que não devo fazer, que contra -
riam meu pensar ou meu sentir, e apesar disso eu as faço.
Desobedeci à minha consciência. 

Deficiências e Propensões do Ser Humano 
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Apreciadas com ampla compreensão, estas considera -
ções servirão de guia para julgar as atuações próprias e
conduzir melhor as rédeas do governo individual. 

Esta deficiência violenta o caráter, ocasionando abati-
mento no ânimo de quem a padece. Esconde-se às vezes
por detrás de uma modalidade aparentemente calma, e
também sob a aparência jovial do indivíduo. 

Tem origem numa alteração psíquica e nervosa oca-
sionada por conflitos internos com os quais muito têm a
ver o sentir e o pensar. Revela um estado quase perma-
nente de desgosto e dá lugar a manifestações contraditórias
do ânimo. A um instante de otimismo se segue brusca-
mente outro de pessimismo; a um de prazer, outro de aze-
dume; e assim sucessiva e inevitavelmente. No fundo, ocul-
ta-se um descontentamento que aflora à superfície por
qualquer circunstância propícia. É um misto de amargura e
violência, uma alergia mental que provoca frequentes crises
no ânimo. Daí que o irritável reaja, geralmente, por
motivos mais aparentes que reais. 

D E F I C I Ê N C I A : Irritabilidade

A N T I D E F I C I Ê N C I A : Temperança
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A irritabilidade é um fator de perturbação psíquica e
moral que atraiçoa constantemente o próprio sentir. Pro -
du zido o descontrole mental, o ser se torna  presa fácil da
violência, a qual, mesmo quando temperada pela boa edu-
cação, manifesta a desafinação na conduta e, por con-
seguinte, o desconcerto no semelhante. 

Esta deficiência se acentua quase sempre por indução
de outras formas negativas de sentir, como a inveja, por
exemplo, que costuma oferecer múltiplos motivos para a
reação violenta do ânimo, trate-se do êxito de fulano, da
facilidade com que beltrano solucionou seus problemas, ou
de qualquer outro motivo que comova a pessoa em sua
pretensão de triunfadora única. 

A ação destruidora e deprimente desta deficiência será
contida pela temperança, sedativo psicológico que mo dera
as rudezas do temperamento até a sua total extinção. 

Em sendo a temperança uma virtude conatural, seu
possuidor a traz consigo como sinal de seu avanço na
grande experiência evolutiva.

Quando se trata de adquiri-la para opô-la a uma defi-
ciência como a irritabilidade, é necessário o maior e mais
persistente esforço, até alcançar a satisfação do propósito.
O simples intento de consegui-lo debilita em certo grau
a deficiência, ainda que isso seja apenas o primeiro passo.
Será preciso fazer muito mais; será preciso experimentar
a fundo as delícias proporcionadas pelo prazer de domar
uma característica tão pouco favorável, e que põe em
guarda todos aqueles que convivem com quem revelou
ser sua vítima. 
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Esta deficiência reflete um estado de abatimento do
ânimo que inibe o ser em seu trato com os demais, preju -
dicando quase sempre o valor das próprias aptidões, que
ficam diminuídas e até negadas pela coibição que ele
experimenta tanto ao falar como ao atuar. 

O complexo psicológico da pessoa escravizada por
esta falha está demarcado pelo efeito sugestionante e ator-
mentador que o olhar alheio produz sobre seu ânimo,
efeito que se traduz em temor ao fracasso, ao ridículo, ao
desa  ce r   to; temor de não saber expressar com exatidão
aquilo que pensa ou sente, no qual toma parte muito ativa
a subestimação de si mesma e o escasso mérito que atribui
a suas ideias e qualidades, em contraste com o valor exces-
sivo que concede às alheias. 

É na infância e na adolescência que pais e professores
devem combater os sintomas desse complexo de temor, ver-
gonha e covardia, que é a timidez, ou impedir seu apareci-
mento. Quantos sofrimentos poderiam ser evitados ao ser, se
ele fosse liberado a tempo de semelhante opressão! 

Qualquer criança normalmente dotada pode contrair
este defeito, se for submetida a um trato repressivo que tolha

D E F I C I Ê N C I A : Timidez

A N T I D E F I C I Ê N C I A : Resolução
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sua espontaneidade, e se não lhe for dado o apoio de que
necessita para crescer livre de temores, confiante em suas
forças e na capacidade que desenvolva. Mas a acanhada por
natureza, a criança tímida, seguramente terá seu mal agrava-
do se procederem inadequadamente com ela. Cortar-lhe
com rispidez o uso da palavra, quando procura expressar o
que pensa ou lhe ocorre; envergonhá-la ou confundi-la, ca -
çoando de seus ditos ou argumentações; privá-la do exercí-
cio saudável que a convivência com seus semelhantes impli-
ca; menosprezar indiscriminadamente suas iniciativas, desejos
ou decisões, em vez de alentá-las conforme convenha à anu-
lação de seu defeito, tudo isso são partes de uma conduta que
seguramente aumentará a coibição que a retrai, e que está
negando à sua natureza o prazer de manifestar-se livremente. 

A timidez, que com frequência assume característica de
complexo de inferioridade, é consequência da falta de
confiança em si mesmo. Essa confiança pode ser, entretan-
to, criada e aumentada, se, ao tomar-se a determinação de
combatê-la, após o reconhecimento periódico dos pensa-
mentos e atitudes que marcam um progresso na modali-
dade, consegue-se um saldo favorável. 

Sabemos que quem padece seus prejudiciais efeitos é
com frequência avassalado pelo temor, que o torna inseguro,
o envergonha e confunde. Nada mais aconselhável, então,
que bloquear o defeito com pensamentos de entusiasmo,
otimismo e coragem, para poder, assim, dominar a articulação
dos impulsos internos com vistas à sua total normalização. 

Agilizando a mente com o estudo, prática e conheci-
mento da atividade que os pensamentos desenvolvem



�74

dentro  do próprio campo mental, o tímido obterá como
resultado um aumento gradual, e em proporção cada vez
maior, de seu próprio valor, valor que se irá configurando
pouco a pouco em ousadia. Consequentemente, em virtude
desse exercício ele adquirirá, além de outras vantagens igual-
mente apreciáveis, maior facilidade de expressão, pois que,
com o adestramento que recomendamos, surge efetivamente
a inteireza, que estimula o ânimo e permite expressar-se
com desembaraço. Isso significa que o inibido se liberta de
uma das dificuldades que mais o deprimem, já que sua defi-
ciência, ao impedi-lo de comunicar e fazer valer seus juízos,
o coloca em inferioridade de condições diante dos demais. 

A timidez é má companheira, e quanto antes o ser
puder se livrar dela, tanto mais à vontade se sentirá entre
seus semelhantes e mais vantagens obterá de sua nova
forma de ser. 

Aquele que em verdade quiser escapar de seu domínio
fará da resolução seu ponto forte e, tantas vezes quantas
forem necessárias, repetirá mentalmente para si mesmo que
deve ser valente, que nada deve temer, procurando, é claro,
manter-se em consonância com o que pensa. Recorde-se
que é necessário favorecer a própria reso lução, se se quer
sentir o influxo da coragem e agir de forma consequente. 

Carlos Bernardo González Pecotche (raumsol)
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É a mente embriagada de ficção, o absolutismo do
instinto, a negação da sensatez, o reverso da compaixão. 

Denuncia falta de sentimentos humanitários, por quan -
to sob seu domínio o ser termina por insensibilizar-se. 

Na juventude, e até na infância, a soberba já mostra
seu rosto, às vezes com bastante crueza, mas nem mesmo
chegando o ser à idade adulta a deficiência se manifesta
com aquele absolutismo e aquela força que adquire, de
imediato, quando ele se sente respaldado por um cargo de
importância, uma função de mando ou a posse de riquezas
ou outros bens materiais. 

É inegável que os quadros psicológicos de maior
envergadura como expressão de soberba são observados
nas posições de privilégio, nas quais se ostenta e se faz
valer a categoria social, a hierarquia e o poder. Mas a
soberba influi sobre o temperamento humano até mesmo
nas mais limitadas esferas pessoais. Nota-se isso claramente
na pessoa de condição modesta que se rebela ante a
autoridade do superior e que, tão logo ascende a funções
de maior responsabilidade, é dura e de escassa considera -
ção com o subordinado, desafogando contra ele toda a

D E F I C I Ê N C I A : Soberba

A N T I D E F I C I Ê N C I A : Humildade
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mescla de arrogância, de altivez e de desdém que conteve
durante sua forçada situação de dependência. 

Tanto o indivíduo que aspira a ocupar posições de
importância sem ter capacidade nem cultura, como o que
pretende alcançar riquezas apelando para imaginários direi -
tos, sem pôr esforço pessoal de sua parte, ao fracassarem em
seus intentos se convertem em ressentidos sociais. Esses
seres, ao que parece, querem depois satisfazer seus desejos
de vingança, mostrando-se altivos quando, surgindo a situa -
ção, devem pôr-se a serviço dos que se encontram acima
deles, em razão da posição social e econômica que ocupam.
Eis aí outra evidente mostra de soberba, própria mais pre-
cisamente das baixas camadas sociais. 

O soberbo não necessita possuir condições ou aptidões
que o destaquem para convencer-se de sua excepcionali-
dade; é um ser que não tolera que seus méritos sejam
desconhecidos e que, por insignificante que seja sua pessoa,
sofre tremendas mortificações quando não é tido em conta
ou não é considerado como pretende. 

Não são poucos os casos em que esta deficiência se
oculta por trás da falsa humildade. Quando ambas as fa -
lhas se combinam, produzem seres astutos e matreiros. 

O soberbo é violento, e sua palavra, lacerante. Gosta de
humilhar e menosprezar. É também ambicioso; aspira ao
trono material e não vacila se, para ascender a ele, deve se
valer de meios pouco dignos e em prejuízo do próximo.
Nada de positivo, porém, ele consegue com isso, porque,
mesmo ocupando o posto mais elevado, fica sempre
patente sua pequenez moral e espiritual.
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Falamos da soberba referindo-nos aos casos mais agu-
dos, cuja depuração exige, por certo, um longo processo,
sobretudo porque, chegando a esse estado, a pessoa
conside ra que a evolução é um mito. Mas nossas palavras
talvez sirvam para prevenir os que a padecem nas formas
menos graves contra seu possível crescimento e, por fim,
contra o arraigamento de um mal que desmerece e invali-
da a vida. 

O exercício da humildade evitará, sem dúvida, as
absorventes e sugestionantes miragens da soberba, toda vez
que a imaginação projetar a própria figura no altar do
endeusamento pessoal. 

Aconselhamos sua prática por ser uma virtude que se
consubstancia na simplicidade e na naturalidade; ela haverá
de ser útil se se aspira a erigir no mundo interno, por
própria iniciativa, um pedestal à honestidade do proceder. 

A soberba, convém lembrar, não tem guarida nas almas
grandes nem nos espíritos fortes e bem equilibrados. 
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Ainda que esta deficiência aparente ser de ordem pura-
mente física, sua origem é, entretanto, psicológica. Na
maioria dos casos, além de responder a hábitos contraídos
desde a meninice em meios familiares descuidados, ou à
falta de um treinamento eficaz das aptidões durante os
períodos da infância e juventude, esta deficiência tem às
ve zes origem nas grandes comoções que o sentimento
experimenta em consequência de profundos padecimentos
e desilusões, porque tais acontecimentos, quando o ser não
é dono de si mesmo, facilmente o mergulham no abando-
no, que por sua vez é causa do desleixo e do desalinho, ou,
numa palavra, do desasseio, que tanta repulsa nos produz. 

Esta deficiência desconceitua quem cai sob seu rigor, e
até os méritos que a pessoa possa ter noutros aspectos
sofrem uma diminuição por essa mesma causa, ou não
alcançam o grau de valorização que merecem. 

O desasseio não implica, em todos os casos, uma desres-
peitosa falta de preocupação do indivíduo para com seu ser
físico. Quando, por exemplo, o descuido se evidencia na
palavra, revela que não há limpeza na mente de quem fala,
que seus pensamentos carecem de higiene mental,

D E F I C I Ê N C I A : Desasseio

A N T I D E F I C I Ê N C I A : Asseio
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 principalmente quando quem assim se expressa busca,
deliberada e insistentemente, a grosseria e o desali nho
daqueles que afinam com suas preferências linguísticas.
Quem usa de palavras que ferem a moral, como aquele que
emprega termos que afetam a convivência, violentando as
normas do trato em comum, ou ainda quem mente com a
intenção de menosprezar ou difamar o semelhante, põem à
mostra o império desta deficiência. Isso quer dizer que, em
tal caso, a falha concerne ao ser moral, podendo afetar ao
mesmo tempo a ambos, ou aparecer também em pessoas
que, muito bem-apresentadas por fora, se mostram mental e
moralmente desalinhadas. 

A deficiência de que tratamos revela falta de escrúpulo,
o que é de todo indesculpável na pessoa que tenha cultiva-
do pelo menos em parte sua inteligência e seus sentimentos.
Como pode um ser medianamente culto permanecer
indiferente à impressão causada por seu deteriorado aspecto
psicológico – venha ou não acompanhado da mesma dete-
rioração em seu ser físico –, ou deixar de perceber o con-
traste que sua pessoa produz no ambiente que frequenta? 

Há aqueles que creem que ocupar-se do espírito
implica o abandono do ser físico, pois, segundo eles, este é
um simples veículo que não exige maior atenção. Crasso
erro. O cultivo do espírito desenvolve, precisamente, a
consciência do asseio corporal e do vestir limpo e decente. 

Sem que isso implique cair nos extremos, o asseio deve
agir no ser integralmente, à maneira de detergente. Mas
será preciso, claro está, que a antideficiência seja aplicada
com a firme resolução de dar fim a esta falha que tanto
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empobrece a figura do indivíduo, seja no aspecto físico, seja
no moral e espiritual. 

No que diz respeito ao ser interno, impõe-se uma
esmerada preparação da mente, visto que esta, depois de
acostumada ao desasseio, sentirá incômodo quando tiver
de mover-se com cuidado para não incorrer em novos ou
velhos descuidos. Sabido é quanto custa, a quem se
habituou ao desalinho no vestir, passar a usar, de um
momento para outro, roupas que o obriguem a guardar
circuns pecção e compostura. 

Das reflexões anteriores surge claro este conselho:
Sede asse ados no vestir e no pensar, e haverá limpeza em
vossa con duta. 

Esta falha surge, às vezes, desde tenra idade, motivada
pela dureza de entendimento e, mais frequentemente
ainda, pela distração. As crianças são comumente distraídas
e, em consequência, esquecidiças, defeito que vão cor-
rigindo mediante as disciplinas do estudo e o cuidado que
os maiores têm em fazê-las mudar de conduta. Em alguns

D E F I C I Ê N C I A : Falta de Memória

A N T I D E F I C I Ê N C I A : Memória consciente
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casos, todavia, a falta de memória persiste por fatores
provenientes da herança1, isto é, trata-se de uma falha psi-
cológica que aparece porque não sofreu câmbio desde sua
perspectiva anterior. Observa-se, em tais circunstâncias,
frouxidão no exercício da memória, desatenção, acentua-
da aversão ao estudo.

A distração, assim como a desatenção – ausência men-
tal e sensível por parte do ser diante de muitos dos motivos
que o rodeiam ou se lhe oferecem –, justificável por certo
na infância, é, em jovens e adultos, seriamente nociva,
porquanto diminui as possibilidades no sentido de ampliar
a própria capacidade com os aportes que, por via da atenção
e do interesse, passam ao entendimento e, dali, à memória.
Depois do episódio que se presencia, da explicação que
ilustra ou da oportunidade de extrair um elemento útil e de
proveito para o próprio saber, o esquecimento paira como
uma densa névoa; e já sabemos quanto custa, depois, romper
o cerco das limitações cria das pela falta de memória. 

Na flexível idade da juventude, a memorização per-
mite a muitos cumprir com assombrosa facilidade os pro-
gramas ins tituídos para a capacitação intelectual e a
forma ção da cul tura. Mas, satisfeitas essas exigências, o
domí nio  dos elementos que a memória reteve durante
esse período decai, por que o estudante se habituou a usar
a me   mó  ria como ins  trumento de repetição, e não a com-
penetrar-se daquilo que estuda mediante o exercício
cons ciente do ato de pensar. 

1 Ver A Herança de Si Mesmo, do autor.
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Detenhamo-nos agora um instante sobre os que pade-
cem de falta de memória por agirem maquinalmente,
como robôs. Observar-se-á que essas pessoas se movem e
atuam de forma não planejada, quase sempre em obediên-
cia à lei cíclica que lhes permite desempenhar uma função
por simples repetição de movimentos, mas sem pensar no
que realizam, e disso sempre resultam situações incô-
modas, transtornos, perdas de tempo, etc. Não controlam,
como deveriam, suas determinações, e vão de um lado
para outro, instadas por suas necessidades ou obrigações
habituais, mas com a atenção ausente, seja porque alguma
ideia atraente as subjugue, seja porque um pesar as invada,
seja por se deixarem absorver habitualmente por qualquer
circunstância relacionada com sua vida. Sucede a tais seres
o mesmo que às crianças, que pensam e fazem muitas
coisas sem se recordarem depois por que as pensaram ou
fizeram. É aconselhável, pois, que se evite pensar e agir
maquinalmente, já que isso expõe a perder o valioso con-
curso da faculdade de recordar. 

Há pessoas que vivem sob a pressão de pensamentos
que absorvem a maior parte de suas energias, pensamentos
que, sem chegar a ser dominantes ou obsessivos, se impõem
e até anulam temporariamente a faculdade de recordar. 
Tal é o caso dos pensamentos que levam ao deleite dos
sentidos, entre os quais cabe incluir os da ambição.
Produzem estes um efeito semelhante ao das preo cupações,
que tiram da faculdade da memória grande parte da sua
eficácia, porque a pessoa circunscreve seu esforço mental ao
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problema que lhe urge resolver e relega tudo o mais a
segundo plano. 

Ainda que pareça paradoxal, a ausência de memória
pode ser consequência do muito uso que se tenha feito
da faculdade de recordar. Os que carregam sobre si
grandes responsabilidades: financistas, pesquisadores,
homens de ciência ou de empresa, etc. – com tarefas que
demandam um esforço intenso e continuado dessa fa -
culdade –, frequentemente fazem com que sua memória
se ressinta. A verdade é que, às vezes, se confia nela a tal
extremo, que nem ao menos se procura aliviá-la com
anotações parciais do que se exige que ela retenha. Sem
dúvida, a falta de memória em tais casos não é tempera-
mental, mas provém de alterações sofridas pela célula
nervosa. A manutenção de um ritmo de atividade men-
tal que force ao máximo a faculdade de recordar faz essa
célula ressentir-se com o tempo, sobrevindo a falta de
memória, pois não se observou uma medida prudente
entre o esforço mental e o descanso anímico. A estafa é,
com frequência, a culminação desse estado de esgota-
mento da célula cerebral, excessivamente sobrecarre-
gada em suas funções. Regular o uso da memória, sem
forçá-la em excesso na sua função retentiva, é, em parte,
conservar sua plenitude. Convém ainda ter em conta
que, à medida que se avança em idade, a me mó ria não
suporta o peso das recordações nela acumuladas.
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Mas a importância da função da memória assume ou -
tros contornos, considerada do ponto de vista da
evolução, na qual desempenha um papel relevante. Nela,
impõe-se a memorização consciente, porque, não sendo
assim, a pessoa se mantém em desconexão com sua
própria vida, ou seja, o contrário do que o processo de
evolução consciente promove. Isso fica mais bem enten-
dido ao esclarecermos que a vida humana não se define
tão somente pelo que se pensa ou se faz, mas sim pela
totalidade de seu conteúdo, pelo que constitui o
patrimônio integral do ser. Tudo o que hoje ingressa em
nosso haver mental deve perdurar como elemento ativo, a
fim de atender ao que faremos amanhã, do mesmo modo
que o que ingressou ontem há de servir-nos de
antecedente útil nos dias atuais. Mas seria sem dúvida
uma pretensão desmedida querer manter vivo na
memória tudo o que nos foi acontecendo no transcurso
de nossa vida, assim como seria absurda a pretensão de
recordar todas as coisas, grandes ou pequenas, que hou-
véssemos guardado ou acumulado ao longo de muitos
anos numa casa. Certo é que, neste caso, se pode contar
com o recurso de revolver tudo e até fazer um inventário,
mas é outra coisa quando se trata do plano mental, e a
própria faculdade de recordar se rebela ante o esforço fre-
quentemente inútil que se vê forçada a realizar. Ninguém
desconhece, por certo, o muito que às vezes custa atua -
lizar algum assunto, pensamento ou fato em momentos
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em que sua presença na mente é de todo necessária.
Torna-se  imponderável a importância que adquire neste
caso a consciência, fator indispensável, capaz de auxiliar e
mesmo suprir a memória em sua função retentiva.

Muitas pessoas recordam com assombrosa facilidade
tudo quanto ingressa em suas mentes, por exaltação da
faculdade da memória, mas há também aquelas que, sem
contar com a mesma retentiva, as igualam em eficácia e as
superam em fidelidade, utilizando conscientemente a
memória e fixando na mente tudo o que se propõem.
Interessa, porém, destacar aqui a importância que adquire
a fixação consciente de todas as passagens ou aconteci-
mentos da vida, já que, ao se adotar essa forma de proce -
der, os pensamentos, os atos e as palavras, em vez de flu-
tuarem no espaço mental, penetram no mundo interno do
ser, isto é, fixam-se na consciência, cuja missão é manter
viva a recordação de todas as coisas que lhe são confiadas. 

Para poder fixar na consciência a recordação do que
se quer ter à disposição da vontade, é necessário que o
motivo seja vivido intensamente; desse modo se gravará
de forma indelével, tal como ocorre com as coisas que
mais nos impressionaram ou mais vivo interesse desper-
taram em nós. Não cabe dúvida de que aquilo que
comoveu com mais força nossa sensibilidade – tal como
o que se observou, se escutou ou se leu com atenção –
per dura na recordação. Convirá, pois, tanto aos que con-
tam com uma considerável memória como aos que têm
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essa faculdade reduzida, não confiar na simples função de
memória para a evocação das coisas que amanhã
 desejariam recordar, sobretudo se tencionam ter em conta
o que foi realizado em favor desse futuro que dia a dia se
vai vivendo, até apagar-se a existência. 

Dissemos antes que a vida deve ser abarcada pelo
homem na totalidade de seu conteúdo, o que dá ideia do
grau de participação que a consciência deve ter em tudo o
que nos acontece, por ser a encarregada de arquivar as
vivências que promovemos no transcurso de nossa vida, e a
que haverá de nos propiciar o elemento útil e adequado às
circunstâncias que o exigirem de nós. 

O método logosófico mostra como se deve manejar a
memória para neutralizar esta deficiência ou, mais claramen -
te, como se deve manejar a faculdade de recordar, caso se
queira que nada escape ao domínio consciente da memória. 

Como atua o método logosófico? Prescrevendo que,
quando for preciso recorrer às próprias vivências para
facilitar o desenvolvimento de nosso ser interno, a facul-
dade da memória nos auxiliará com o elemento útil e
proveitoso que nossa consciência, arca das recordações,
porá ao nosso alcance. Compreender-se-á que, na busca
de um fim de tal transcendência, não deverá preocupar o
esquecimento de motivos que poderiam denominar-se
acessórios, isto é, de pouca importância, pois o que pre-
cisa nos interessar parti cu  lar mente é a retenção de ele-
mentos úteis e de valor positivo. 

Carlos Bernardo González Pecotche (raumsol)
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Adicionaremos, finalmente, que as imagens gravadas na
retina mental com a participação da consciência raras vezes
são esquecidas. Existem na vida humana passagens, fatos,
condutas, fragmentos de existência, que tiveram a virtude
de conceder-nos instantes de felicidade, alegria, paz ou
ventura. Esquecê-los é enterrá-los no passado, como coisa
morta. Tamanha ingratidão afeta, entretanto, essas partes da
existência que, por serem inseparáveis da vida, reclamam
sua recordação. Quando buscadas, convertem-se em estí-
mulos poderosos; são como porções de vida fresca que, ao
palpitarem em nós, reverdecem o ânimo e nos impulsio -
nam para diante, enquanto nos inclinamos para saudar,
com silencioso recolhimento, a magna obra da Criação. 

Reiteramos que o método logosófico não só reduz os
inconvenientes da falta de memória, mas também introduz
na vida humana o recurso que faz da memória um instru-
mento inestimável e indispensável na realização do proces-
so de evolução consciente. 

Deficiências e Propensões do Ser Humano 
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Esta deficiência põe à mostra a superestimação da pes-
soa por parte de si mesma e a crença absurda de que é obje-
to de admiração entre seus semelhantes. Crença absurda,
dizemos, porque é condição do presunçoso revestir-se de
méritos imaginários. 

O simples fato de viver à margem da realidade, por
crer-se na posse de dons e aptidões que não tem, impede-
-o de alcançá-los. É por isso que, apesar de seu empenho
em destacá-los, só consegue mostrar sua mediocridade, e,
por isso também, aqueles que observam sua conduta exper-
imentam a desagradável impressão que o insensato provo-
ca ao embriagar-se com sua própria lisonja. 

A honradez, a fidalguia, a simplicidade estão ausentes
em quem se preza em demasia, circunstância que define a
pobreza do conceito que se forja. 

Esta deficiência fecha as portas mentais a todo conse -
lho ou insinuação que tendam a corrigi-la. Salta à vista,
portanto, que ela empobrece a vida moral e impede o me -
lhoramento das aptidões, pois quem imagina possuir tudo
carece de estímulos para alcançá-lo de verdade.

D E F I C I Ê N C I A : Presunção

A N T I D E F I C I Ê N C I A : Modéstia
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Cada um é livre para fixar o preço que julgue corres -
ponder a seu próprio valor, mas deverá fazê-lo com rigor,
com seriedade, não como faz o presunçoso, que tende a
manter uma inflação permanente na cotação de sua pes-
soa. Entretanto, seu empenho é vão, pois, ao primeiro
arranhão que sua inflada personalidade sofre, ele perde
seus ares de suficiência, que escapam pelas frestas de sua
infundada excelência. 

Para livrar-se da escravidão a que esta deficiência sub-
mete, dever-se-á ensaiar tenazmente a técnica que aconse -
lhamos usar contra toda deficiência, sendo imprescindível
analisar em cada circunstância os motivos pueris que levam
a fazer má figura ante os olhos dos demais. 

Quão útil, conveniente e grato é para o homem ado-
tar a modéstia, a simplicidade, a lhaneza, e, em vez de enga-
nar-se crendo ser o que em verdade não é, oferecer a si
mesmo a possibilidade de sê-lo, mas nunca para ostentação,
senão como uma exigência da própria condição de ser
racional e consciente. 

O homem culto e seguro de seus merecimentos jamais
os antepõe aos olhos de ninguém; ao contrário, dissimula-os. 

Deficiências e Propensões do Ser Humano 
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Característica inequívoca do néscio é seu prurido de
contradizer e sustentar com teimosia o pouco que sabe ou
sabe mal.

É um ser carente de luzes, incapaz de aprofundar uma
ideia e confuso em seus pensamentos. 

Além de ignorante, é um renitente discutidor e tem
amor-próprio levado à saturação. 

Pretendendo convencer, esgrime critérios que quase
nun    ca lhe pertencem e cujos fundamentos nem sequer
conhece. 

Assim como é enganado facilmente mediante ponde -
ra  ção e lisonja, o néscio é sensível à menor insinuação ou
atitude que roce seu amor-próprio. Isso faz com que inter-
prete erroneamente palavras e intenções, o que, além de
inflamar seu fátuo rubor, o leva a uma série de erros. Como
consequência dos conflitos que por tal causa ele cria para
si, mantém-se em constante prevenção, temeroso de que se
pense ou se fale mal de sua pessoa. 

Esta deficiência, como toda afecção psicológica que
se deixa progredir, propende à cronicidade, razão pela

D E F I C I Ê N C I A : Necedade

A N T I D E F I C I Ê N C I A : Prudência
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qual é importante detê-la no começo, o que está mais ao
alcance de pais e educadores do que do próprio ser, pois
nos  referimos à idade em que este se acha em formação
e pode ser defendido de qualquer propensão defeitu osa
em sua natureza. 

Pois bem, como mostrar sua deficiência a quem só
escuta a si mesmo, ou não entende o que é dito para seu
bem, vangloriando-se até o ridículo com suas asas de cera?
Como fazê-lo compreender que deve mudar seu modo de
ser, se sua própria ignorância e presunção o impedem? 

Não pretendemos tirá-lo de sua situação, mas sim evi-
tar que quem não tenha iguais travas em seu entendi-
mento atue às vezes como se as tivesse, negando a si
mesmo a possibilidade de compreender e de atuar com
sensatez e inteligência. 

É de singular eficácia aplicar a tal comportamento a
prudência, o que, se feito com pleno conhecimento do
objetivo que se persegue, dará excelente resultado.
Anotem-se as atuações que, por serem equivocadas, pro-
movem desgosto e, caso se queira, faça-se um resumo
diário delas. Logo se decidirá se convém continuar sofren-
do por reincidir nelas, ou se é melhor adotar um compor-
tamento mais reflexivo e judicioso. 

Talvez tudo isso se faça com certa insegurança a princí-
pio, mas, tão logo se observem os resultados e se experi-
mente o efeito das atuações felizes, aumentará, em quem se
tenha dedicado a essa tarefa, a decisão de não esquecer
nunca esta antideficiência, para que influa  permanentemente
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sobre seus pensamentos e, em consequência, dentro do
cenário de sua vida tudo seja uma demonstração da prudên-
cia com que se rege para moderar seus desatinos. 

Talvez seja esta falha uma das mais benignas, embora im -
prima nos gestos, palavras e atitudes da pessoa uma moda li -
dade pouco grata, que a define como descortês e insociável.  

O displicente se compraz em adotar posturas des denho sas
e indiferentes. Seu trato não é aprazível, mais por desali nho de
seus pensamentos – ora pessimistas, ora depreciativos – do que
em consequência das circunstâncias que o rodeiam. 

Seu humor é variável, com acentuada tendência ao
desagrado. Raramente coincide com os estados plácidos ou
alegres de seus semelhantes, aos quais já faz demasiada con-
cessão quando compartilha com eles um momento grato. 

Por seu modo de ser, mais artificioso do que natural,
em muitos casos lhe é difícil introduzir melhoras em sua
vida, já que as oportunidades de progresso se tornam esqui -
vas ou se malogram por sua passividade ou inadver tên cia
ante o obstáculo que sua própria deficiência lhe opõe. 

D E F I C I Ê N C I A : Displicência

A N T I D E F I C I Ê N C I A : Expansão do ânimo
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O displicente tem de si um conceito que sua imagi-
nação cuida de alimentar com os estímulos artificiais do
autoafago. 

Seu desdém cimenta-se na ilusão, com a qual convive
preferentemente. 

Esta deficiência deriva a miúdo dos inocentes des -
varios da juventude. Os sonhos dourados que animam
essa época da vida, unidos à inexperiência, influem mani -
festamente na formação de um complexo de superiori-
dade que induz o ser a olhar os semelhantes por cima do
ombro. Às vezes, sua presença mental não passa do grau
de predisposição; outras vezes, acentua-se com os anos,
por força de sua gravitação sobre o caráter. 

O indivíduo manejado por esta deficiência não é feliz
e, com frequência, deve sofrer o forte e instrutivo golpe da
rea lidade, destinado a corrigir o rumo de seus pensamentos. 

A expansão do ânimo surge aqui para contrapor-se
aos efeitos nocivos da displicência, visto que, enquanto
esta última faz com que a natural disposição para os
desafogos da alma se contraia, aquela move a pessoa a ser
ampla, comunicativa e generosa. Mas, para que o ânimo
se manifeste livremente, será necessário sentir a vida com
intensidade, experimentar a realidade do próprio existir.
Então, florescerá o interesse não só pela vida da qual
somos donos, mas também pela que vivem os demais, já
que a dos outros costuma dar-nos elementos valiosos, os
quais, além de enriquecerem nosso acervo pessoal, nos
fazem consequentes com nossos semelhantes. 
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Eis aqui um dos males psicológicos mais generalizados
na atualidade. Em épocas anteriores, a vida humana corria
sem as premências, as preocupações e as exigências do pre-
sente. Os trabalhos rurais, o artesanato e as próprias funções
estatais, então tarefas correntes, eram desem penhados sem a
pressão do tempo. O relógio, tortura do mundo atual, não
inquietava o homem, cuja existência se desenvolvia sem as
demandas da urgência. Cada homem e cada povo vivia,
pois, a vida a seu modo, embora não tivesse consciência
cabal da forma de fazê-lo. 

Os progressos técnicos que depois sobrevieram, os
conflitos trabalhistas, o declínio da moral e, finalmente, a
luta pela existência deram origem às inúmeras compli-
cações que agora perturbam a vida. 

Com o crescente desenvolvimento material, cujos
avanços estimulantes nos surpreendem a cada dia, cresce -
ram também, é inegável, as dificuldades e problemas que
hoje enfrentamos, os quais, ao superexcitar o ânimo do
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homem, fazem com que ele caia irremediavelmente na
impaciência. Em tal estado, qualquer demora ou inconve-
niente vinculado a preocupações ou responsabilidades
fazem explodir o indivíduo, que a ninguém perdoa, e
menos ainda ao causador do dano – causador  verdadeiro
ou suposto –, a quem atribui, é claro, tudo o que poderia
advir em prejuízo de sua pessoa ou de seus interesses. 

Hoje em dia, são poucos os que não experimentam
os efeitos das mudanças ocorridas no mundo. Uns vivem
angustiados pelo afã de não infringir nenhuma das tantas
leis que regem a comunidade. Outros se veem acossados
pelo problema econômico, da moradia ou do transporte.
Os inconvenientes que surgem diariamente e as demo ras
suportadas sem pausa, com a consciência do tempo que
se perde, aumentam, sem dúvida, o número de fatores
molestos que incitam o ânimo e estimulam o impulso
febril da urgência. Diante da mesa do funcionário indo-
lente e despreocupado, qual pessoa, mesmo a considera-
da paciente, não explode durante a espera, excitada por
sua ostentosa passividade? Seguramente se conseguiria
mais, nesses casos, antecipando a ele estas palavras:
“Disponho de tempo, senhor. Atenda-me quando
puder”, pois é comum encontrar no ânimo dos seres
humanos certo prurido de fazer o contrário daquilo que
lhes é pedido.

Inegavelmente, justifica-se que a impaciência se tenha
convertido numa deficiência generalizada, que fustiga e
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perturba o sistema nervoso do homem. 
A impaciência adquire, frequentemente, caráter de

obsessão. Quando atinge tal extremo, qualquer espera, por
curta que seja, assume no impaciente perfis de tragédia.
Supõe que tudo se conjurou para torturá-lo, só respiran-
do com satisfação quando vence algum contratempo.

O impaciente é um escravo do tempo, desse tempo
fantasmagórico que nada tem a ver com o autêntico, que
tão frequentemente o homem dissipa em banalidades, jus-
tamente por desconhecer seu valor real. 

Esta deficiência cria, artificialmente, a angústia do
tempo e faz viver em permanente agitação interna, sismo
mental que impede instituir dentro de si a calma. Quem
a padece vive sob a pressão constante de pensamentos que
o impelem a apressar tudo quanto pensa fazer ou faz 
– como se existissem para ele prazos peremptórios em
todos os seus afazeres –, e o mantêm em aguda aflição
durante o tempo em que seu interesse se acha pendente
de algo: uma notícia, uma resposta importante, uma
solução, etc. 

Além do muito que sofre moral e fisicamente, o
impaciente malogra muitas oportunidades, projetos ou
ideias que, caso seguissem um processo normal, se teriam
transformado em êxitos rotundos, como coroamento de
esforços conduzidos inteligente e pacientemente. 

Na verdade, custa muito ao impaciente entender que
cada coisa requer seu tempo, assim como lhe é difícil
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entender que aqueles que lhe prestam seu concurso, ou o
secundam em seus esforços, nem sempre podem ou estão
dispostos a seguir o ritmo que sua deficiência lhes pre-
tende impor. 

Que ganhamos sendo impacientes? Solucionaremos
com isso o problema que as exigências desta deficiência
nos criam? Formulemo-nos essas perguntas tantas vezes
quantas experimentemos suas pressões e, seguramente, logo
nos será fácil pôr em ação a antideficiência que corres -
ponde aplicar, ou seja, a paciência inteligente1, que lhe
tirará força e finalmente a vencerá. 

Ao dizermos paciência inteligente, referimo-nos à
paciência ativa. Não à que induz a esperar passivamente,
mas sim à que, além de infundir serenidade, torna o
homem compreensivo, permitindo-lhe pensar com utili-
dade e proveito, como também estar atento a suas necessi-
dades e deveres durante todo o tempo, curto ou longo,
abrangido pela espera.

A paciência é uma das virtudes mais valiosas e tam-
bém mais difíceis de alcançar. Todavia, sua posse não é
impossível, caso seja seguido rigorosamente o processo de
compreensão, adestramento e realização que a porá ao
nosso alcance.

Aplique-se cada um ao cultivo desta virtude e saberá
cumprir com satisfação o mandato da vida. 

1 Ver Logosofia. Ciência e Método, do autor.
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A debilidade ou fraqueza é uma fonte tributária do
instinto humano. 

Integram-na pensamentos mimados, que relaxam o
ânimo, a vontade, e afetam a capacidade vital e psicológica
da pessoa. 

É próprio desta deficiência ceder ante a menor pressão
do instinto ou do pensamento sedutor que faz estragos na
vontade e obriga a reincidir na prática de transgressões. 

Provoca o enfraquecimento da fortaleza, manifes  ta  do na
ausência de energia nas determinações do ânimo, que cede
ou se dobra ante o obstáculo ou ante o vigor da resistência
alheia, ou se revela impotente diante das paixões.

É interessante destacar como a razão, que deveria
cumprir sempre sua função reitora no ser, é neutralizada e
submetida à fascinante influência de uma debilidade, e até
paralisada, toda vez que atinge o auge o deleite circuns -
tancial para cuja manifestação deu motivo. 

Há aqueles que consideram as debilidades como válvu-
las de escape do instinto. Daí que se intente com frequência
sua defesa, cada qual justificando a forma que elas assumem
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em sua vida. O consentimento comum as dissimula, ate -
nuando em muitos casos sua ação negativa, como se faz com
a criança mimada, cujas travessuras são permitidas. 

A debilidade, que em todos os casos evidencia ausên-
cia de domínio mental, rouba ao indivíduo muito tempo e
energia, sobretudo quando a deficiência se particulariza
pela entrega total da pessoa às demandas do instinto,
enchendo-se de vícios. 

Damos à fortaleza, antideficiência que concorre para
o seu desalojamento, o sentido de defesa, de reabilitação ou
reconstituinte. 

O fortalecimento da vontade – ou, melhor ainda, do
querer do indivíduo – trará como repercussão lógica o ato
inibitório de suas debilidades e, por conseguinte, sua gra -
du al extinção. Esta antideficiência tem também a particu-
laridade de atuar sobre outras deficiências, favorecendo seu
processo de desintegração. 

Naturalmente que se deverá instituí-la e dar-lhe vida,
se se quer que cumpra com êxito sua finalidade; para isso,
será preciso reunir com adequado critério todos os ele-
mentos que, afins com as nobres aspirações que se tenham,
possibilitem essa extraordinária realização. 
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Esta falha se denuncia quase sempre como hábito nega -
tivo, contraído na infância e robustecido com o tempo por
uma educação precária. 

Acusa falta de cultura e também de seriedade, mesmo
quando a pessoa aparente o contrário. 

O intrometido é um ser que deseja ardentemente, e só
por curiosidade, saber o que pensam, dizem ou fazem os
demais, e é particularmente afeito a exercer gratuitamente
o papel de mexeriqueiro, crendo agradar ou agir bem. 

Não tem geralmente maus sentimentos, mas deve so -
frer com frequência a recriminação e o rechaço de seus
semelhantes, como se os tivesse. 

Com evidente superestimação de si mesmo ou de sua
efi cácia, supõe que um ou outro de seus conhecidos necessi -
ta de seu conselho para resolver ou superar dificuldades, e lá
vai ele oferecê-lo, sem reparar que não lhe pediram tal coisa. 

Não é lamentável ter que observar a falta de tino e de
tato que pessoas desse tipo manifestam, ao se envolverem
repetidamente em assuntos que não lhes dizem respeito? 

O intrometido não percebe que com tal comporta-
mento desmerece seu conceito, que sua palavra é escutada
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com prevenção e que sua conduta, embora lhe pareça bem
intencionada, choca os demais, que ficam com receio dele. 

Como se faz com o maçante crônico, procura-se
evitá-lo. 

É sabido que o intrometimento e a indiscrição andam
de braços dados. Os afetados pelo comportamento dos que
adotam ambas as deficiências não são poucos, pois suas
intervenções inoportunas acarretam um bom número de
contratempos e complicações, e até são causa do malogro
de planos e projetos em pleno desenvolvimento. 

Tanto o que leva aos ouvidos de outrem uma palavra,
um dado, uma notícia, sem a responsabilidade de quem
sabe medir as consequências do que faz, como o que
averigua o que não lhe compete, ou indiscretamente se
introduz onde não é chamado, não somente causam a
própria desdita, mas também enchem os outros de incô-
modos e prejuízos. 

Para apreciar melhor a fealdade desta deficiência, con-
vidamos a examiná-la nos demais. Observemos que
impressão recebemos de uma pessoa que vemos imis cuir-
-se na vida alheia ou intervir no que os outros dizem ou
fazem, sem que seja de sua conta. Evidentemente, a
impressão não nos agrada. Que conceito pode, então,
merecer de nós essa pessoa? Muito pobre, sem dúvida. 

Depois dessa análise, transportemos a apreciação para
nós mesmos. Não tardaremos em eliminar tal falha, se
comprovamos que, levados por ela, enfeamos a conduta. 
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A circunspecção, aplicada com tato e acerto ao próprio
discernimento, impedirá que – com a desculpa de ofere-
cer atenção e ajuda, mas sem pensar se isso é oportuno –
a deficiência resvale em qualquer possível descuido. 

Bem entendida como antideficiência, a circunspecção
atua em todos os casos como agente direto da inteligência,
em sua função reguladora das atitudes humanas suscetíveis
de alterar a eficiência do indivíduo. 

A indisciplina se incuba no ânimo do ser auspiciada
pelo instinto, em permanente rebeldia contra o ordena-
mento da vida imposto pela convivência humana para
propiciar o desenvolvimento harmônico de suas atividades. 

É esta uma falha que debilita consideravelmente os
propósitos perseguidos, ou os entorpece, já que, em razão
da habitual despreocupação que promove com respeito à
ordem que a realização de todo empreendimento ou
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projeto  demanda, retarda sua consecução, dificultando-a e,
em consequência, diminuindo o entusiasmo que provavel-
mente animou seu início.

Corrigir desde a infância a indisciplina, persua din do a
criança das vantagens de submeter-se a uma for  ma organi-
zada de viver e induzindo-a aos bons hábitos, é cooperar
na formação de um indivíduo socialmente apto e moral-
mente sadio. Crescerá protegida contra os des  vios que
ameaçam a juventude, desvios que fomentam a desordem
e a negligência, tornando às vezes difícil sua re cuperação.

A indisciplina dissocia as ideias, promovendo entre elas
um forte antagonismo. Poder-se-ia dizer que a mente do
indisciplinado é uma fortaleza cuja guarnição se acha em
contínua rebeldia. 

Aqueles que se encontram nesse estado confundem
indisciplina com liberdade e, sob pretexto de defendê-la,
não fazem caso das leis e normas que regem a vida civil, e
até se vangloriam disso, pretendendo demonstrar, sem
dúvida, que são donos absolutos de sua vontade. 

Para eles, disciplina é a imagem da submissão. Em toda
ideia de ordem veem um jugo. Todavia, se a aplicassem a si
mesmos, ainda que em pequena escala, muito prontamente
comprovariam seu valioso rendimento. 

Em muito se beneficiará o indisciplinado se enxergar
até que ponto a deficiência dificulta seus afazeres diários,
visto que, quando ela governa, pouco vale ao indivíduo ser
ativo, porquanto a indisciplina subtrai ao esforço grande
parte de energia, fomenta a irregularidade na ação, a



Carlos Bernardo González Pecotche (raumsol)

�104

descontinuidade, a sobrecarga de trabalho, e tudo isso cons -
pira contra a condução feliz do que se tem em mãos. 

Poucas vezes a indisciplina atua sozinha. Geralmente se
associam a ela a desobediência, a inadaptabilidade, a negli -
gência, a indiferença, a distração, etc. No melhor dos casos,
acusa tão só falta de domínio, de empenho e ainda de
capacidade para regular a própria diligência e torná-la mais
ágil, produtiva e estimulante. 

Seja como for, tenha-se sempre presente que a indisci-
plina, com seus fascinantes argumentos, faz perder muito
tempo. Justamente o que poderia servir para introduzir na
vida a ordem que lhe falta, com os melhores resultados. 

Há duas classes de disciplina aplicáveis a esta deficiên-
cia: a rígida e a elástica. Disciplina rígida é a que se
cumpre ao pé da letra, sem admitir circunstâncias capazes
de fazer variar as causas que deram origem a esta ou àquela
norma, afazer ou conduta. Disciplina elástica é a que cada
qual aplica com suavidade e firmeza a seu modo de ser, até
acostumar a vida a um ritmo regular e duradouro. Nós
optamos pela última. 

A nosso juízo, o indisciplinado o é, antes de mais
nada, em seus próprios pensamentos. É aí onde se há de
estabelecer a disciplina; é aí onde se há de pôr ordem. O
esforço em tal sentido não fatiga, se for levado em conta
o bem que se persegue; no máximo, a sensação de
impotência que se segue aos primeiros ensaios desconcer-
tará um pouco. Em tal circunstância, aconselhamos não






